
H e r n á n t i e n e 

a s e g u r a d o 

e l t r i u n f o e n l a s 

e l e c c i o n e s 

m e j i c a n a s 
MKJICO 10.—Segün m l a í o r m a o i o -

u C O R U J A , j u m s ; n D I J U L I O 0 1 i m 
m m m m m m m m n m M m m m m m m m m m m m m impu 

P r « d o : 40 c*ntímo$ , « l e m p t a r 

^ ^ r r ' T s ^ S Ó T r P ' a d m a 130.921, 
tos cálculos representaji m m o t de 

1» tercera parte de los votos. Los ret í tos 

I m 
Goicoechea as is te e n 

M a n i l a a una misa po r 

l o s e s p a ñ o l e s 

ases inados por los 

Ki^ueí Alemán candidato a la Preai-
de:ic¡a de Méjico, que, s e g ú n las ú l t i 
mas nodolafe, parece haber obtenido el 
|riunfo en tas elecciones del pasado 

domingo 

witádos oficiales ~se oree s e r án anbn-
Ifodos mañana, jueves.—EFE. 

0' • • 1 

MEJICO' 10.—-Las ú l t i m a s cifras ex
traoficiales de las elecoiones preslden-
elsles mejicanas, aun incompletas, oon-
írman que Miguel Alemán, tiene la 
mayoría de votos en todos los distritos 
electorales. Las ú l t imas ci.ft'as de ios 
votos escrutados en 'a capital son: M i -
rup-l Alemán. 45.000 y Ezequiel • Padi
lla. 34.000 - EFE, 

En la Universidad dé S a n i o 

Tomás fué inaugurada una 
Exposición de Arte 

M A N I L A , 10.—-Efl embajador de I&H 
paña , s e ñ o r Goicoechea, ü a asistido a 
u ñ a misa en sufragio de los e s p a ñ o 
les inimolados en FiUlpinas por La f u 
r ia japonesa. Dteposltó destpuée una 
carona en él mausoleo que ha sádo e r i 
gido a estas v íc t imas en el claustro de 
San Agus t ín . 

Don Antonio Godcoechea asist ió t am
bién a una reoepolón oeflíebrada en m 
honor en el GaiSlno Esipaflcl, en donde 
proavundd un vibrante dlaouMO en t in 
ambiente oaildeado por patrldtloo entu-
•siasmo. El representante extraortiinArio 
de E&pafla ha visitado Las residenelas 
del delegado apos tó l ico así como las de 
lo» Padres Reoolectoe y Benfdlot ínoe.— 
(EIPE). 

EXPOSICION I>E ARTE 
M A N I L A , 10.—Ha sido Inaugurada la 

Exposic ión de Arte de la Universidad 
de Santo Toimás, a la que asistieron la 
esposa del Presidente Róxas , ©1 'emba
jador extraordiriario de España , w f l o r 
Goicoechea. Este as is t ió t ambién a «nft 
comida ofrecida por el se^lcr Oulrteo, 
nuevo ministro de Relaciones Exterio-
res.—<EIFE)i 

C r ó n i c a d e P a r í s 

e n o c t a v a p l a n a 

S é c o n s l i f u i r á n c o m i s i o n e s q u e 

i o s e s í u d i a r á n e i n f o r m a r á n 

s e p a r a d a m e n t e 

S é c r e e q u e m a f t a n a s e l l e g a r á a u n 

a c u e r d o s o b r e e l p r o b l e m a a l e m á n 
PARIS, 10:—Las regüas de procedi

miento prapuestas para l a Goníerei joia 
de la Paz, s e g ú n acuejido de los m i -
ftístros de R e i i c i ú n e s Exteriores «le .o* 
cuatro grandes, compreaiden, pr imera, 
ios Tratados de Paz, preparados por 
los ml r i s t ro s de-Asuntos Exteriores en 
P a r í s , s e r á n soimetidos a la aprottiación 
de ia Conferencia plenaria, que e s t a r á 
intejyraidi por un representaLfce de cada 
una de las 21 Naciones Unidas. Se f o r 
m a r á n CoaDilisioDes, oaxia n m de las 
omfca esstiKüará cada Tratado de Pas. 
por •eoarodo, y estas (^uaMonas I n -
f cr inaran a Ja AsamMsa plenaria para 
qu» decids. def lo t t íva inente «obre d i -
<áic« Tratados. 

Uca Gomistón general o o c r d i n a r á ¡as 
t roba jo» de las distintas Comisiones. 
Se oonst l tudrán Comisiones de índo le 
eoonóimlca, terrltorla.1, polítiica y m i l i 
t a r ; cada una de las cuafles e n t e n d e r á 
en lo» asuntos que especiailmeiate afeo-
tan a su índole , refeirentes a los d ive r 
sos Tratados de P a » . Todas las Comi 
siones' podráD f o r a w subf loml tés para 
estudiar detailes particti lares de cada 
asunto. 

S e r á n invitabas Rismanfea, Btílfarlia, 
H u n g r í a y Finlandia, para que exponv 
gan filis puntos de v i s t á oe acuerdo 
con las condiciones que va^ a ser t r a -
tadi3(s. T a m b i é n p o d r á n s e r invitados 
otros pa í se s que no sean miembros de 
la QoE-ferencia. Los Mk),raas oflclales 
s e r á n i ng l é s , f r a n c é s y ruso. 

Bajo la d i r ecc ión de la S e o r e t a r í a 

P i k ü i i , l a é t e r n á © p r i m l á i p o r R u s i a , 

s e h a c o n v e r t i d o e n r u s é f i l o 

* E s t e e s , a l m e n o s , e l r e s u l t a d q q u e s e d e s p r e n d e 

d e l l e f e r é n d u m p o ! 
Q I N E B R A , 1 0 . - - ( C R O N I C A 

R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
| N V I A D O E S P E C I A L J E L A 
A G E N C I A L O O O S , C 
D E L G A D O O L I V A R E S ) . 

Elreferendmn que ha tenjdo lugar 
S v J , haoB ya m ^ de una sema-' 

y del que'aun no saben los re
hiladas eon exaolitud. sugiere una vez 
•eñsr ser!e de oonsáderádoaeis y en-
I t e f f r f f a? desabro v ^ o n a b ^ para, 
7MJ? ^ ^ t ó n de. Europa, 

i pS^f60108 ^ e a d o que en oúanto 
• ^ o n i a se refiere. Rusia se esfuf r -
k l Z J í a<5tu*lldad por encerrarla lo -
S r L k l 6 1 1 "Afluencia , y Poloftte 
J ^ & t e como puede; la cosa es sa-

m n S ^ Á ^ Iiad'ie i116 los tres 

*CÍ6B h T h í l l!llvad!dos. y esta organi-
^ p r e S ^ / e '« / .s ia t i r en l ib f ra r -
^ n j e ^ T ^ 1 6 ^ toda influencia ex-
^ oonsuL¿ Üpué^ S i m u l a r en ellos 

• ̂  Pane HP, pú£ulares . Era la prime-
?s«alen¿ • 1 P ^ P ^ t o . áenci l jamén Le 

V S ! ' naturalmente, que-m) 

M n s i E . , 0? Países ¡nvadidos 
55; Uo sólo ftn i l ' f Pr,ri!e'ra; pr ime-
S ^ ^ o 4e I n v a e L E0, s!r!í' Por el 

. yJUCáJas Piones, de s u í r i m i e n t o s , 
« V í f f u ^ ; ' et0- TantQ es así . que. 
te«VtM l ^ u ! r r ^ la n.aoión notaaa se 

4ftó. oDii;.» |0- * «IJe residía 1 • ñ-

opuesto a| Invasor a l e m á n nada m á s ? 
este segundo Gobierno, para conseguir 
quedarse solo entre ios dos, p^ra haj* 
oerse reconocer por ios angloamerica
nos y para entrar en la O. N. U. hi^o, 
llegado el caso,, cuantas oonoesiones h i 
cieron fa l t a : especialmente hizo solera-; 
ne promesa de eleccionts;. 

El Gobierno de Lub i ln se ampl ió por 
r ecomendac ión de las potencias, ocei-
d entales con la entrada en seno de 
Mlkoila Gzyk, y m á s tarde asle Gobier-

paz* y e l ad 

F u é p r q n u n c m d a 

e n l a U n i v e r s i d a d 

d e C h i t a 
S.-VNTIAGO m CHILE lo.- .-E. doií= 

tor Contruchi . /ha puesto de^ré l i eve los 
progiresos experimentados por lá . Me
dicina en España , asi como la 'paz y ei 
adelanto que-se manifiesta, tanto en el 
terreno, económico como en el sooia:. 
Hizo estas manlfesía<j;on€s el ductor 
Contruchi en. una confúreneia que, so
bre su reciente viaje a ia P e n í n s u l a 
ibér ica , ha pronunciado eji la Univer
sidad de Chile, ante un públ ico que 
llenaba totalmente er ^a;4hde a el os. E 

no ampliado, tra^s macha resjsitenicia de 
los. anglosajones, ha celebrado un re
ferendum. Las elecciones vend rán más 
tarde. 
LAS PREGUNTAS DEL HEPERENDüM 
• El referendum h^ce a los ciudadanos 
tres preguntas. La primera, si quieren 
que la Asamblea Nacional sea monoca-
meral o bio'amerai; ¡a segunda, si es tán 
conformes con tci refoijma agraria y la 
nacionalización de ia industr ia , y- ia 
tercera, si les parecen bien las nuevas 
fronteras avanzadas ei} ei espacio que 
fué a l e m á n . 

Las preguntas, como se ve, han si
do cuidadosamente - estudiadas. En la 
primera puedf d e c ü s e que es e^ la 
ú n i c a . en donde se c o n c e r n í a 14 l u d i a 
de los partidos. Ei partido de MikoiS 
Czyk cree que ÍH sée-unda C á m a r a es 
.necesaria, j i lo» otros partidos, por el 
contrario, creen que & =egunda C á m a 
ra e.s una g u i r í d a de ia reacción, En 
la segunda preguniu están de acuerdo 
todos los electores. Es lógico,. que en 
país arruinado totaimren(fe§, .a . única 
form;-i dé dar cierto inipulso a .a In
dustria es uaclynauzar.a. BU •acuyrdft es 
tambléu u n á n i m e en ,1 tercera Pero, 
¿ q u é se proponen esias dos preguntas? 
N'o se- puede dudar que esta sola . cosa : 
arrancar a los eleotoivsi votos^ favora-

de en lo, que § U tareera In t e r rogún ie 
se refiere: alude a fionteraa '.uo^l-
dentales, qqe ia par^" que Pcaonia 
ha tomado a- Alemania; pero no a ia 
parte oriental, que es 1*. que Rusia ha 
l imado a PO'Ionla Además , se ie pre
gunta a' pueblo a iJ-slerior;' Para 
i |Uéi ÑáUfro $\ét íófe.co que refe-

General, que s e r á nombrada en ta pr t -
mera siesfón de la Cociferenicia, se fo r 
m a r á n una S e c r e t a r í a adiministrattva, 
óoínipuesta por e m p l e a d ó s del Gobierno 
f r a n c é s ; una S e c r e t a r í a para ordenar 
los trabajos de la Gorafereniola, y Comi
siones que e s t a r á n compuestas por re 
presentantes de los cuatro grandes, 
m á s cuatro representantes, maeimbros 
de los Estados, que n o m b r a r á la Asam
b l e a . — ( E F E ) . 

1 L PROBLEMA A L E M A N , 

PARIS. 10.—'Efl. ralnMuo de Asuntos 
sxtsrtores f r a n c é s , BMaul t , all resumir 
lo tratado ee la s e s ión de esta tarde 
por lo» "cuat ro grandes", ha dicho 

3ue órela que todos estaban de acuer-
o eon los puntos de vista expuestos 

ayer por «I delegado ruso. Molo tov , 
sobre el probilema de Alemania. 

MoOotov, en grandes rasgas, expuso 
lo s iguiente: 1, desarme totail de Ale
mania; 2, d e e t r u c c l ó n del nazisimo .y 
estableclmilento de la vida d e m o c r á 
t ica ; 3, reparaciones a los p a í s e s que 
sufrieron a consecuencia de la guerra. 

Bidaul t a g r e g ó que Franela c re ía que 
el mejor medio para conseguir la 
rea l izac ión deU objet ivo querido por to 
dos, s e r í a el .cumpMmiiert'o de los pun
t o s ' siguientes: " 1 , normas para eil 
establecimiento de unidades t e m t o r l a -
le» de exp lo tac ión ag r í co l a en la nueva 
Memania;. 2, policía de las poter.ciis 
ocupantes; 3, l íneas generalles para un 
nuevo Estatuto de Alemania .— (EiFE). 

LIAS FRONTEIRAS . D E L RlEilCH 

iFARiIS, 10.—aidaiult ha hecho re 
« S t a r m 1* ooníererocía de m í n t e t r o e 
ds Asuntos Escterjores que la« auto
ridades de ocupac ión en Alemania no 
p o d r á n realizar una ' ¡ abor reaj míen 
tras no hayan sldio filadas defini t lVa-
men'te las fronteras del Reltíh. 1 

A g r e g ó que la conferencia de Pots 
dam decidió pobre las fronteras or ien-
talee pero qhe Franda no h a b í a 
contestado a tres dieciislones que 
aunque provisionales eram de hecho 
fundaraentalles y que por tanto los 
lírai'tes occiid en talles de Alemania e s t á n 
aún por s e ñ a l a r no habiendo cambia " 
do absolutamente nada la pos ic ión 
de Francia, e-n este punto. 

El s ec r íd^ r io del Pore ígn Office, 
Bevin, d f f ehd ló el plan de, .Os 25. 

años , propuesto, por Byrnes.. para « o -
lueionar e, problema de Alemflnia. 

Bevin aie-Uisó desipués g Rusia de ha 
ber faltado a las c l á u s u l a * p.coñómi-
cas "estiipuladae en Potsdam - In.ítetió 
en QVté h unidad de 'os "cuatro gran
des" debe resaltar, pruicipailmente en 
la poVitica soibre Alemania.— ' (EFE) 

(CONTINUA EN T E R C E R A ) 

F A L L E C I M I E N T O D E 

S A B I O R E L I G I O S O 

H 

El Rustre t eó logo o historiador de Ta 
Orden dominio^na, Padre Alonso-
GeUno, que fal leció ©1 p a r t e s en 
Madr id . La Iglesia y la cu l tu ra han 
perdido, ai desaparecer el trabajador 
y sabio religioso, uno de los m á s 
lúc idos e infatigables investigadores 
de la verdad, ca tó l i ca y de !a his toria 

patria 

E n t i e r r o d e l c a d á v e r 

A l o n s o G e t í n o 

Constituyó una sentidísima 
manifestación de duelo 

MA1D1RID, 10.—Ili l entierro del Pa
dre Getlmo ha coins t i tu ído, una' aen t l -
dfsüma manl íe is taclón de dusúo. A la* 
diez de A mafltoa se c a n t ó lá vlgl i i« 
en la caipllla ardiente del oratorio dell 
Olivar, dond'e eetaba Instalada.' Seigul-
daimente se e f e c t u ó el funerail. A s i s 
t ieron a ál e.l miinistro da Obras' P ú b l i 
cas, s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda; e| 
m a r q u é s de Auñón , en r e p r e s e n t a c i ó n , 
dieí mmis t ro de Asuntas Exter iores ; 
a t r á s reiprenseintaclioneis del mintateriO' 
d'e Educac ión Nacional y representan
tes de todas las comunidades residentegi 
en Madrid , así como de Acción Ga tó l} -
ea-y. los Heirmanos Tereiarios. 

D e s p u é s de las once de la mañaaa -
se puso en mairoha la comitiva, para 
t r a s í a d a r los restos deil P. Getino a'^a 
S t ó r a m e n t a l de San Lorenzo.-Entre la 
concurrencia n u m e r o s í s i m a f igurabaa 
las persoriaillldades an tes meíi clonadas' y 
ios miieimbroy de la famlüía de; Lus t r e 
dominico. El duelo se d e s p i d i ó en la 
Puerta del Sol. Luego eil cortejo f ú n e 
bre c o n t i n u ó hasta el cementerio. . 

Eii Padre Aniiceto Fiernández; p r o í e -
sor de¿ Colegio \Unaversitarlo de, la O r 
den d? Roma r ezó un responso ant^fp! 
de que el c a d á v e r recibiera cristilana 
sieipultura.— ( C I F R A ) . 

E í a u t o r d e l r o U e M á y e r 

J e M u s s o l i n i , d e t e n i d o 

NO HA DICHO DONDE HA S I D O 
O C U L T A D O 

ROMA 10.—-El autor dei robo de los 
restos mortales, de Benito Mussolipi , 
Mauro Rana, ha sido detehido. Cuando 
se d isponía a tomar e! t ren en la es-« 
taclón de Milán, Rana fuó detenido pos 
la policía italiana que 10 t r a s l a d ó a Ro
ma inmediatamente. Sometido a un mf» 
•Uicioso in te rpóga tor io . confesó ser 
quien dir igió la Operación eh el ce
menterio mi lanés . Agregó que el oadá» 
ver se • encuentra actualmente en ¡a« 
inmediaciones de Milán. A pesar de -os 
esfuerzos de la po l ic ía . -e l detenido no 
ha ..confesado ei lugar exacto.—EFE. 

M o ñ o n a c o m e n 

o s n e g o f t a c 

e l p r o t é m o 
LONDRES. 10.—E! viernes e m p e z a r á 

£ ^'tapa decisiva en las niegociaciones 
sobre ei problema de Palestina, pues 
dyer llegaron ya a esta capi tal ' los de
legados dei Presidente Truman que h4n 
de; í n t e m n i r en las conversaciones, 
üxis te ta i iapres ión de que tanto ingle
ses! ooniu porte americanos tienen inte
rés, en dar la" máx ima , celeridad a las 
a igoci aci o n e s. T-r-{ EF E). 

LOS DELEt^^DOS NüRTEAMílRÍGANOS 

W A g H l N a T O N , lü. — Los auxil iares 
de los ministros de la comisión guber
namental nombrada por el Presidente 
Truman para discutir "con las autorida
des tu ' i iánicas 4a ap. icación de ¡as r&oo-
mendaciones angiOnorteanierieana para 
Pail&stljna. qui&ñef han paíftido esta toe-

de • piara Gran Bre taña , son ed doctb l 
Henry Grady. /que r e p r e s e i i t a r á al se
cretario de Estado; lord H.. W a í t e , al 
secretario de Guerra, ' y *Heni7 Gas tón , 
ai de Tesorer ía . Inmedia tarmenté de su 
l legada a Landres y antes de que I n i 
cien sus negociaciones, con los brítá» 
nioos los viajeros se e n t r e v i s l a r á n e a é 
el embajador estadounidense, A v w í l 
Harrlman, ' • _ 

Acompañan a "íós auxil-iarvs catorce' 
personas, entra ellas consejeros m i l i 
tares, po.lticos, eeoñó{nicos, ' ilnáni-.i- :', s, 
industriales y de ouestiones rel^t iv^s al 
t r a n s p o r t é ; ' aqu td lün t e n d r á n poderes 
niuy amplios, y da rán , cuenta direc:;--
mén te al P res id^n té Truman de sus' 
actos. No se cree que su ^slancia en 
Inglaterra se" provungue ' M r í a¿g ds 
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.aecfoimos la s imien te Late^esantíslima car ta : 
Se. Director de " E L I B E A L G A L L E G O " . — ^ í a m . 

M u y Sr. m í o : Miuy totseresante h q m puMiicán Vds. en cü núimero 
9.039. •del séjbado día 6 refcro-cte a a e r ó d r o m o y pure^to. O^b^rvo- que 
en lo que refiere a <ste ü;tiLmo, s<Wo aluden a t ráf loo mereante y 
eln te'alar die restar la gran Impoirtaneia q w smipoue, me 'permiilo suge
rirle no deje aba.ndenadb eJ r&aglón "peaoa", pu^s a m¡ cn'tcndcr &c 
pre tósa iuna fiaerte c a m p a ñ a paja que La Co-rufia oeuipe eí Ougar que por 
su .piTJviiieviada situaomn fieoeiráfioft l« corrcspond*. Prueba da eJlo es 

| qu* sin contar con faicilldadcs, es numerosa ila entrada de Parejas* y 
| ^O-UÍ, que de-xan aiiuanmente muohots mlillomss en'tre JCTrp'^s. Imrvues-
1 to», ate., aparte d'eil abuindante saiminí 'stro a los mercados locales. Es 
2 d-e U'Pg'ent.fisiima s o ^ ' ^ i ó n ei¡ factor HÍDLO. Las fáb r i cas actuales no s ó l o 
2 -on inisuflclentes para abasitecer te buques, slnc que se ha dado el 
| ioiaroso oaeo de fa í ra r ^ara las cajas de e x p e r t a e l ó n y natuiralmecte, 
I • un Ai'madpr, "no puede exponerse a traer su "calada" a Corufla y en-
| ••ontranse lue^o que le íaj ia i o prlinfcipflil para peder d e s í t o a r una parte 
i o las plazas del interdior. Bastante trasto-rne es ya el descargar a q u í y 
| ,e-aer d e s p u é s que I r a Vlgo o Oljón a wWñlüiBtrars-c. ¿ Q u á ocurre con 
* a F á b r i c a que e s t á a nnnto de funcionar desde hace tanto tiempo? 

Existe un pequelo 'ocal dmide se subasta eü peseado. pero es tan 
I ^eduoido que casa tod^s las troinsaciones' hay que veiriflcarlag en el 
i ' jnuelle a "pleno so*"-y en condiielones hlgiiénáicas muy defteienteg. No 
1 -oy de esta Zona, pero e s t i m ó que ya Oorufia reiquiere" Tin loeat' «iminar 
| á.i fle VÍIKO para sus "subastas" y sobre todo evi tar qiie ©1 pescado se 
2 deteriore por no estar a ia sonnbra. Quizá el h á b i t o ha^a que muehoe 
| - no'se den cuenta, de ese gran defecto, pero a loe que^en lmos de fuera 
| nos 'áiOrpreinde e x t r a o r d i n - í r i a m e n t e , a d e m á s es un caso e¿n igual en 
I n ingún o t ro puer to esipafloQ por i n s ígmincan t e que »ea . 
| Varadero. Lo hay, se pu^je deoÍ!r, de "Juguete". S ^ o nueden a r re -
| glarse en éi las Parejas muy p e q u e ñ a s . Eli resto forzosamente han de 
5. des'piazairse a Perrofl o Vigo. 
% iTalleres y piezas de repuesto. Iguai- « u e r t e . 
t Como el anhelo '^e " L a U r b e " es que vaya ipnonto a urna s c l u -
| oLúa de todo Lo que redunde en benefleiode esta agradable Gaipiiai, es 
| po-r ¿o que me he -tomado la l ibertad de distraer su a tenn ión , con e l fin 
| Je Qa debiid'a " o a m p a ñ a " . si e^ quie io estiman oiportuno. 
| • - Suyov a í f r ao . a t to . se. ss. 
¿ Un Armador forastero. 
| • • • 

!
^ Teupa impor tant ís í imo er que se plantea la carta anterior. Por , 

nuestra parte ofrecemos este espacio a "quienes crean que tienen algo 
que deoir autorizadamente. 

SINDICALISMO NACiONAl 
OFICINA GOM.MICA.L DE BNGUADRA-

MIENTO Y COLOCACION 
Para trabajar en fábrica de espejos 

de esta plaza, p rec í sanse dos pulidores 
de v idr io . 

Los productores a quienes interese â 
presente oferta, pueden pasar por esto 
Servicio para ser informados. 

SINDICATO VERTICAL DJS 
ITIANSPORTES Y COMUNICACIONES 

Se pone 'en conocimiento de los 
transiportistas de m e r c a n c í a s que ne
cesiten cubiertas de las medidas 36 
por 8, 900 por 20, 975 por 20 y 1.050 
por 20, que pueden presentarse en es
te Sindicato (piso bajo del edificio "La 
Terraza", ha.sta el día 12 del ac túa ! 
inciusive, a efectuar la petición co
rrespondiente. 

Las cubiertas 13011 usadas, en estado 
reparable y se encuentran en Barcelo
na. 

L a C o r u ñ a 10 dé j u l i o de 1946. 

C E N T R O S O F I G I A L . c S 

SECCION RELIGIOSA 

SANTO OELr OtA 

SAN MARCIÁNO, MARTIR 

Siendo presidenta P e r e m ü o , en Iconlo. 
padec ió Marciano enormes tormentos 
por su fe de cristiano, consiguiendo 
d e s p u é s la corona del mart i r io . 

1 , CULTOS 

SAN , JORGE.—Sigue c e l e b r á n d o s e la 
tradlciona. novená a la Virgen de» Uar-

• © e n . de tan popuiar arraigo en este 
pueblo eminentemente' marinero. Todos 
ios d ías se hace el ejercicio en la m i 
sa de once, y por la tarde, a las ocno., 
Loa sermones es tán a cargo del H. Pa-' 
dre- A'ibiol. ^ a u l , e locúente-HJradór Sa
grado. 

SAN PSOBO DE MEZÜNZO.—Vor^na 
del C a r m e n . — C o n t i n ú a la solemne no
vena en. honor de la San t í s ima Virgen 
del Carmen. }• 

TO'Í-JÍ ICE f̂01?, a 'a* ocho dé la mar 
' ?íana. misa coa expos ic ión de S. D. M. 

y se r e z a r á ia novena, 
( Por & Urde , a las 7*30, Exposición 
eo.emne, Rosario,, novena y s e r m ó n a 
corito dei Rt P. Superior de los Car
melitas de Gijón. P. Víctor de San Jo
sé . 

La parte musical! a cargo deü Coro 

w MARIAS DE LOS SAGRARIOS.—La 
ío inuh ión , reparadora para los qug no 
lian cumpl ido el precepto pascual, la 
c e l e b r a r á n las Mar í a s de los Sagrario* 
hoy, día 11, a las* nueve, en K v l ñ a , , i y 
e l día 12,, a la misma hora, en Sau 

'Cr i sLóba l . ^ 
SAGRADO CORAZON — Mañaiva, se

gundo viernes de mes, oeilebna los c a i 
tos la Congregac ión de la Buena Muer
te. A las' nueve la. misa de comunáón. 
A las ocho de la tarde, el ejercicio so
lemne, que t e r m i n a r á con el soiemne 
.Via- Cruois. 

SAIN JOSE DE L A MONTANA.—^Inau
g u r a c i ó n de la nueva Capilla.—Esta 
larde, a las 8, s a l d r á la proci ís ión con 
et San t í s imo de la antigua Capilla, y 
' después de recorrer breve trayecto por 

, IR? calles de La C o r u ñ a , q u e d a r á ex
puesto en la n u e v a , - . c e i c b r í i n d o s e a 
Continuación solemne Hora Santa pre
dicada por el R. P. Enrique de Cevico. 

,Durante los tres d í a s siguientes se hon-
I^irá-al glorioso Patriarca San J o s é con 
« s t r a o r d i n a r i o s cu l tos , - t an to por ia 
j n a ñ a ñ a en las misas de 7, 8 y 9, co-
tno por la t a rde . A este t r iduo e s t án 
Invitados no só lo ios congregantes de 
la Pía' Unión de San J o s é . Divina Pas
to ra y Jueves Eucaristicos, sino todo 
í ! pueblo de La C o r u ñ a , en desagra
cio de los s a c r i l e g i o » que so cometie
ron cuando se d e s t r u y ó por c! fueg( 
¡ja capilla de San J o s é de la M o n t a ñ a . 

DELE A SU CUTIS 
E L A S T I C I D A D DiE L A J U V E N T U D 

*) agua cui tánea que realtea eisfce .pór 
tenlo, $6 prepara en oicbo tonos. 
Pídala en todas las buenas .perfuimerías 
P e r f u m e r í a L I X U R Y A . SANTANDER 

^ r s i d a d d e J a n t i a / g 0 

i C o m p o s l e l a 

i V CURSOS U N I V E R S i T A ñ S O S DK 
VERANO EN L A CORUAA 

Ha sido ya ' publicado el programa 
definitivo de estos IV Cursos Univers i 
tarios de Verano que se c e l e b r a r á n en 
La Coruña , desde el día 15 de ju l i o al 
15 de agosto. ,En^ S se. especifican las 
fechas y l í tuioé de ias conferencias en 
sus tres secciones? Cursos de divulga
ción sobre temas científicos, CursVis de 
d ivulgac ión soDre. t e m á s j u r í d i c o s y 
Cursos para e s p a ñ o l e s y extranjeros. 
Los que lo deseen, pueden recoger
los en la Sec re t a r í a de los Cursos (Ins
ti tuto de E n s e ñ a n z a Media), de 5 a 7 
de la tarde. 

Durante esas horas, se halla igual 
mente abierta la m a t r í c u l a do inscrip
ción para los mismos, con c a r á c t e r 
completamente gratui to, y en e; lugar 
antee» mencionado,, donde se proporcio
n a r á n todos los detalles sobre cuanto 
con ellos se reheione. 

La inscr ipc ión se halla ablenta has-
* i el día 13 inclusive. 

La Coruña , 10 de j u l i o de 1946. 

S M M ) 
ira IGNACIO f. IQUÍNO 

Un conjunto de magní f icos actores 
p a r á una pe l í cu la perfecta 

MAÑANA: ESTRENO EN E L 

R o s a l í a C a s t r o 

r e s o b r a s d e l a 

l í i v á s 
. 0 — E L RADAR. 
l . o _ L A P E M O l U m 

G O B I E R N O C I V I i 

DELEGACION PROVINCIAL DE ABAS
TECIMIENTOS Y TRANSPORTfcS 

Aclarac ión al racionamiento de patatas 
Para general conocimiento se advier

te que por esia Delegación Provincial 
han sido cursadas ó r d e n e s a los a l 
macenistas distribuidores y detallistas 
de M capital a l objeto de que el racio
namiento de un kilo de patawio por per
sona anunciado para la presente sema
na, sea entregado al púb.Ico en la to
talidad de los establefiimienítos detallis
tas sin excusa n i pretexto alguno, ya 
que* con tal fin fueron adjudicadas 
exiactamente las cantidades de dicho 
tubé rcu lo precisas para efectuar la dis
t r ibución correspondiente a la semana 
en curso. 

Con Independencia de este raciona-
miénlo , ios dietailistas s u m i n i s t r a r á n - a 
aquellas persona* que quedaron sin 
racionar en semanas anteriores, la oan-
lidad de patatas que tengan pendiente 
do entrega, puesto que con dicho ob
jeto ies ha sido adjudicado ©1 opor tu
no cupo comp'emenlario, • si bien este 
reparto atrasado se ver i f icará- d e s p u é s 
de realizado ©1 d e j a semana aotual. 

La Coruña , 10 de j u l i o de 1946.--EÍ 
gobernador c iv i l , P. D., ei subde;l.ega4o 
provincial, Alejandro P é r e z Riveiro. 

M O T A S W M ^ Í C á P A t E S 
NEGOCIADO DE QUINTAS 

A fin de proceder a su alistamiento 
en ©I reemplazo'de 1947, se requiere a 
ios mozos Guillermo Ralbosa Pérez , Jo
sé Ramón Blanco Casal, Jo sé Blas Gui -
llaza, Ju l i án Faustino Cañedo Róa y Pe
dro Ventura F e r n á n d e z , de El Ferrol 
del Caudillo, y a Angel Aba Presedo y 
Angel F e r n á n d e z Sánchez , nacidos en 
Betanzos. 

Dejjen presentarse urgentemente en 
este Negociado para ser filiados debi
damente. 

C O M I S A R I A D E L C U E R P O 
G E N E R A L D E P O L I C I A 

Relación de autorizaciones de paso 
de fronteras recibidas en el Negoci.ido 
de pasaportes y extranjeros: doña Jo
sefa Franco Souto, don José María 
Cronzálcz, cinñ.a Manuela Patino Yáñez, 
don José Vázquez S a á r e z y don Ma
nual González Pa t iño . 

Condicionado?: doña María Carmen 
Reguera Casoallar, d o ñ a Antonia Par
da vila Tobío y don Manuel Várela A n -
dú ja r , previa p resen tac ión certificados 
de no habep sido, repatriados por cuenta 
delEstado. > 

D E L E ^ A O I O N P R O V I N C I A L 

D E L T R A B A J O 
GRATIFICACION DE 18 DE JULIO 

EN L A CONSTRUCCION 
Se hace piibiioo para general conoci

miento que por la Dirección general de 
Trabajo se ha aolarauo ia Resolución \ 
pub í i cada en el Bo.'eiin üi ic ia i del Es
tado del 5 del corriente, ,en al sentido 
de que los trabajadores de ia Indus
tria de Const rucc ión y . Obras Púb l i cas 
perc ib i rán completa la g rau í l cac ión de 
18 de j u l i o cuando trabajando oh la 
empresa en primero de abri l continua
sen en primero de j u l i o , y los ingresa
dos, d e s p u é s de primero de abru o ce
sado entre dichas fechas la perc ib i rán 
en proporción al tiempu trabajado. 

La Coruña . a 9 ae j u l i o de 1945.—Ei 
delegado de -Trabajo,, J o s é Luis ' Váz
quez García . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Seña lamien tos para hny.^—Salas de lo 

c iv i l . — Chantada : Don"'Camilo López 
con don Eduardo Br ig j s , sobre aprove
chamiento dfi aguas. Letrados, s e ñ o r e s 
Bl«nco Rajoy Espada y Morros Sa rdá . 
Procuradores, s e ñ a r e s Pardo de Vera y 
Berea de' Llano. 

Muros : Domirtgo Vidites con d o ñ a 
Albina. Vieites, sobre nulidad de con
trato. Letrados, s eño re s Reino Caama-
ao y ' M a r t í n e z Nieto. Procuradores, se
ñores Pardo de Vera y Sendón . 

Salas de lo cr iminal .—Sección prime
ra.—Santiago: contra María Barre in . 
por hurto Letrado, s e ñ o r Astray Loza
no. Procurador, s e ñ o r Diz Fe rnández . 

Negreira: contra Victoriano F e r n á n 
dez, por lesiones. Letrado, serjor Casás 
Torre?. Procurador; s e ñ o r De gado. 

Sección segunda.—La C o r u ñ a : con

t ra Manuel Lista, por homicidio. Le
trados, s eño re s Bejerano y Mar t ínez 
Risco. P r ó c u r a dores, s e ñ o r e s F e r n á n d e z 
Alonso y Pardo de Vera. 

GarballO: contra Antonio Várela , por 
tenencia desarmas. Letrado, s eñor Fer
nández García (ddon Aurel io) . 
• Carballo: contra Manuei Lista, por 
homicidio. Letrado, s e ñ o r González Ló
pez (don Manuel Mar ía ) . 

J E F A T U R A A G R O N O M I C A 

La Dirección general de A g r i c u l t u 
ra interesa de esta Jefatura, para co
nocimiento de1 públ ico, lo siguiente: 

"Continuando.» en vigor la orden de 
15 - de junio de 1945 sobre respigueo. 
se advierte a todos ios agricultores 
queda te rminan t©mente prohibido eh-
tcax^ganado de ninguna especie en ios 
rastrojos de tr igo y cereales pani í lca-
bles, centeno, maíz, sin u n previo y 
cuidadoso respigue o, "asi ooimo en los 
de legumbres aptas, para consumo hu
mano—garbanzos, has>as, lentejas, e t cé -

La Coruña , 10 de j u l i o de 1946.—E3 
Ingeniero jefe, P. O., Antonio Veiga. 

w 1 1 1 t u r a 

l l C # i O I T I l l 

PAGO DE CASA-HABITACION 

Los maestros de este t é r m i n o m u 
nicipal pueden pasar a pan l r de hoy 
por la Deposi tar ía del Ayun tamento 
pnra cobrar la indemnización de casa-
habi tación correspondiente, a l pasado 
mes. , ' 

L A CORUÑA 
En t ra ron : ' "Monte G u r u g ú " , de San

tander, en lastre; "Castillo Vera", de 
Lisboa, a tomar carbón para su consu
mo; . "Virgen de la Luz" , de Gijón, 
Con c a r b ó n ; "Joven Conchita", de Saíi 
Sebas t ián , con cemento; " L o l i t a 'So-
day", de Foz, con traviesas; "Concha" 
de Cedeira. con leña. 

Salieron: "Monte O r d u ñ a " , para Ceu
ta, en lastre; "S. \ . C . ' n ú m , para 
Málaga, con general; "Mina M e r u x a i " . 
para -Gijón,. en lastre. 

Se espera "Rut i lo" , con carburo. 
^ <s> 

MAREAS PARA HOY.—Oía 11. Plea
mares: a las 2'46 horas, 3'18 metros 

Me altura, y a las 15 10 h . 3"20 mT. B,a-
jamarps: .a las 8"58 horas, al tura 1'32 
metros y a las 2 r 2 1 h. l ' ^ S m. 

VIGO 
Se ahuhoia la salida de los siguien

tes t r a s a t l á n t i c o s de este puerto: . ©1 
d ía 47, fel "Magallanes", para Nueva 
Y o r t y ia Habana; ©I día 24, ©1 "Mon

ote A'Ib'ertia", para Montevideo y Buenos 
Aires, y para ©1 d ía ' 5 de agosto, ©1 
"Cabo de Hornos", para Sudamér ioa . 
Dichos buques t o m a r á n en Vigo pasa
jeros, carga . general, en su mayor ía 
conservas y numerosas sacas de co
rrespondencia. 

LAS PALMAS 
; LAS PALMAS, 10.—Han llegado los 
siguientes vapores ' ingleses: "Tame-
l y " , procedente de Liverpool, con 
treinta y cinco pisajeros para la costa 
de Af r i ca ; "Loc i imonar ' , procedente de 
dicho puerto ingles, en viaje a Buenos 
Aires; "Portaro0, que se dirige a Río 
de Janeiro; "Derryc.lare", que proce
de de Bahía Blanca y marcha a A m -
beres; "S.t. E Í w y n " . que de Liverpool 
se dirige a. Río Grande"; "Empire 
Ken", que de Glasgow marcha a ia 
costa de Africa. Todos se proveyeron 
aquí de combustible. Sus, pasajeros re
corrieron la- 'ciudad, especialmente ia 
calle de Triana. donde se encuentran 
ios mejores comercios,, que han sido in
vadidos po.r los viajeros,' que han rea
lizado numerosas compras, lo mismn dé" 
tejidos que de babaco y comestibies. 
Los pasajeros se muestran encantados 
de ios variados a r t í cu los que hav en 
as tiendas, 

Se espera la llegada de otros' bar-
eos de la misma nacionalidad, t ambién 
en ' t r áns i to .—(CIFRA) . 

C i r c o A m e r i c a n o 
: LA MEJOR COMPAÑIA DE CIRCO 

El Circo m á s suntuoso de Euorpa 

¡¡¡HOY JUEVES 
a las 5 tarde 

L L U V I A DE JUGUETES 
A TODOS LOS NlflOS 

Y PASEO EN LOS CABALLITOS 
ENANOS!! ! 

¡Actuaofón de toda !a COMPAÑIA 

a las 8 y p las 11 

F U N C I O N E S 

E S P E D I A L E S 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

ULTIMO DIA 

S T E L l A 
MARAÑA: ESTRENO 

E L O B S T A C U L O 

DOMINGO: D E S P E O I D A 

S O L A 
E L PROXIMO SABADO, D M 13 , A LAS 10 '30 DE L A NOCHE, 

R Á N Y E R B 
EN HONOR DE LOS S E Ñ O R E S ABONADOS 

- SERVICIO DIARIO DE RESTAURANTE. < . T e l é f o t o 120 

i 

C ! N E A V E N I D A 

HOYs REY SORIA presenta la ^ ¿ 3 

argentina, que hace cr.fernnr df> «s 

C A N D I D A 

c o n 
Un homenaje a la emlgrat.ie es^finiT 

Bellas oinclonea de la reglón gíjWega 

" s A V o Y T i T o T 

L A S O L A N A 

HOY, JUEVES 
Gran éxi to de la genti voraliati 

i s a b e l i t a Beriaoga 
Tande, de 8 a 10: 

T é de Moda 
A las 10 '30 : 

Cena Baile 
01 p r ó x i m o s á b a d o , día 13, a las 

Gran Verbena 
en honor-de lus s eño re s ^ ^ U Q I 

oervicio diado de Restaurante. »»• 

L A 6 R A N J A 
Teiiefono 3270 

De 8 a 12~: T E D E M O D A . | 
De 11 ei. ade^nte , CENA B A « ^ 

Ameíuzados por la ü r g u e s w OH. ^ 
SERVICIO ÜlAHiO ÜE KESTÜHAN 

P L A T O ÜKL UlA 
P A E L L A A L A V A L E N C I A N A 

Todos ios días servicio diario ^ 
torán en el Parque del Casino, ' -

zados por la Orquesta < ) R , b " * ¿ J j 
Visite todo® ios días ¿«^ 
Suculentas meriendas, ^ ^ w é J k 
todas eia6ess ServwMü de Besiu 

.' U L T I M O DIA 

L a m u j e r y l a s aias 
NO-DO 183 B. 4, 6, a, 

MA51ANA: Una pelfcu'la'Wiclo**. 
de LUBITSGH 

A N G E L 
Marlene DfetHch, Melvyn Dougla^ 

. ¡Herbert Marshali 

G R A N O W E C O Ü U Í H A 
U L T I M O DIA 

L a t r a g e d i a , 

d e l a B o u n t y 
NO-DO 183 18. 4B «„ % i i , 

MAÑANA:' 
MAS FUERTE QUE EL^OffQULLf 

Greer Garson, Laurense pW^ir 

~ C I N E G O Y A - HOí' 

U L T I M O D L \ 

La fan tás t i ca y e®pecticiii/Iaj revMi 

D e s f i l e s o b r e e l hielo 
Dorothy JLewis, James Ellíson, 

NO-DO 181 B. ' 4 , O, 8, 11 
S á b a d o : E L HIJO DE MONTECRI8T0 

K I O S C O - H O Y 
A L T O ; 4 . 6, 8 y 11 

" W A R N E R " PRESENTA 

L a m u j e r s i n a l m a 
Rosalrnd RuSelly y Jhn Bol*s 

SABADO. Estreno: NOCHE DE AMOll 
NO-DO 182 A. 

C I N E D O N E L O S ' 

HOY, a las 6*15 y S'IB 
La senisacional superproidiieciót 

S e n d a s s i n i e s t r a s 
Por Randolph Scott y Hay Franci» 
Luchae t r ág i ca s y emoci.manle»# 

pasiones y odi.w 

Biblioteca de Galicia



L a O o n t f i a , l o e x r e s , 1 1 á e I n H e ü e 1 9 4 « 

L E S O E N M A f i A Z 

I Por 

* IA» rftoí. d e s d é nuestra t u n a o&stetta-
m o s a l t r u v r ^ ' ^ S ' o u m nuirtoa a todo color. M 
x mest ro < ^ ° r * w e í l ' e l que no viaja es porque le 
M í a es porque n * q ^ ' c l t i d i d m m n t e u m e x c u r s i ó n ta 
para el sueno. Yo ^ f ^ s (lcho u e n arreUenado en este 

£ de moverme f ^ ^ ^ d o y a la fo rma de m i cuer-
y tan ̂ n m e ; J u ^ ¿ f U x m e a fuerza de ser USQM. 

' COmmar J ^ m p e la pared de m i aposerUo con 
, • i Z . n í n de aue llegamos a creer a veces ha

llas ta el P W O M J ™ n J o l n r r f , , ^ dlt l Có1i 

í L l a g ó i L a C o r u f S a 

e l c o r o n e l a r g e n t i n o 

s e ñ o r R e n a u l t 

H o i s m i u b i m l i t o e e n e n 

a l n r a m o p o r tos M r t o r i i M M 

¡ruines 
ventana al Vriar 

enmeUos en el aire y . en el Verfume del mar . Con 
ü s fué pinta, 
úo y de mar, 
m ^ M ™ * ™ ^ ñ l r eslsjoerde* indefinidos qu? eleste, P ^ . ^ 0 ^ ' - ^ . ^ . . pndr imnñí . 

envuwos ™ ™ - \ i m p m a c u a r e l a e l azul y d 
? L ^ % y a m U l o d e aire y de s o l La super

ólo y de tonos del azul 
una Idmma ae * ™ , y i«ril,nr,Ms>* m i * 

le mezcla 
loción en torno 

irboV.' 

%6^rw el ^ r i í í o Unu5n. P o d r í a m o s hater 
el a I i n f f o l o i e s crtyos conceptos n e c e s ü a n a lud i r 

^ ^ f L í ^ n ' m casillas del m d o n a r i o . A z u l : 
deS f Z r S u o ^ s e m e i a n t e del oro. Ven te : 

cielo sm-nubes A J ^ ^ M r por cornpairacU)n, por r o - , 
fti^.rX:óíf e n c o n í r m i M unas pinzas adecuad** para pe-
m ¡ ¡ S ' d T l o T c o ! o r e s que, p o r ^ e H o , entran por los ojos, eo-

UencUi. _ oéro mar truís t r a n s p a r e n t é y l u -
el m m * t % v a ? r j m t J r Z t e cielo, no. hizo otra cosa que re* 

U ^ " a r e i i f f Í I ' f f i m S i o . 'pero t o n pincdes ¿ t é r e o s . c lar is i -
el T ^ r X s . c S r ^ T e s t o s d o 7 p l a n o s ^ y c i ^ -

uz- L Z f ^ vela todo encendido de sol, corrió uno de esos 
\ ^ n Z * a m m el otoño se i luminan de oro vtejo. ¡ V a r c o r 
l t e n Z Z f t i i f ios estos dos conceptos. A r b o l se mma, cada 
0 a $ f L de S a r c o destinados, a sostener ¡ m verbas. Y de 

i S - ^ e n él m u e l o s p S s p r ^ a ^ , , y a r t o -

vn 
:en 

t0 ¿e U s M e s de ^ . ^ ^ ^ i 6 ^ ^ , ^ ^ ; 

Voy «fí 

,s barcos, que no fueron sino á r b & e s horizontales con 
é ' o q v e ^ a c u c h ü l o ^ ^ ^ ^ ^ ^ esta catedral gó t i ca que-

T f* nuestra acuarela, y asi me van naciendo en ha memoria 
* L lnmbres de los elementos del barco: palo rmyor , palo de 

nnJn'de mesana, botalón, b a u p r é s , t imón , verga d é gavia. . . De 
3 ñ S / i hau sólo u n paso. Si. Ahí e s t án t a m b i é n las decorativas 
S f s aaviotas de todos los puertos. L^s. que quisieran.irs^e con 
nÁfPs 'con sus hermanas las c i g ü e ñ a s y las golondrinas. I « s 
ton los saludos que florecen en U frontera de ha t ierra y el 
txas idas v tenidas de los barcos. Y f recuerdo ahora la emo-

rwrin. óue adQuiria para nosotros el Derecho Mercant i l Mar i t imo, 
0 de Cabotaje, de AUufa, Leyes Radias, el "foenus nau t i cum" . 
AS de York y Amberes, el cap i t án , $1 buque.. . 
velero me ha llevado hoy hasta Guetaria, e l rpuéb lee&o donde 
Juan Sebastián Elcmo, y en el. que y o M n t m v e c e ? e f u v e m 

En un velero asi—Santa Mor id de la V i c t o m — m u r i ó E l cmo . 
'había dado la vueUa\al murido. F u é en VaUadolid dond-e e l »m~ 
Carlos V le concedió u n escudo de armas con u n globo te r rd-

r cimera, que llevaba esta i n s c r i p c i ó n : " P r i m m drcundidis te ' 
i)omción' Logos.—(Prohll'Ma l a repTodutscilón). , 

l o s f r o f o d ó s d e p a z s e r ó n 

s o m e f í d o « a l a a p r o b a c i ó n 

J e l a C o n f e r e n c i a p / e n a n a 

^ sa Fe j ro! d^l Gaudi l ló , a donde 
lle«<r i bordo del oruoero "Galicia" , el 
ooron©! d*I E j é r d t o arigentino dos F é 
l i x Renauit. Le aoompafiaM el tenien
te coronel ' eapañd l , s e ñ o r ' Otao laurm-
c ! i l 

Le d!6 'Ja blenTeaida en aues tm o!tj-
dad el C a p i t á n General de la Octava 
Reglón. M a ñ a n é , las autoridades m l -
Utares le o b s e q u i a r á n con Un , a l m u e « o 
y por la tarde s a l d r á para M a d r i d 

Ha hecho pútólioa su sat isfaooión 
por hal larse «n Espafla, • donde &e pro
pone realizar diversos estudios oas-
trenses, 7 e s p r e s ó , su agradeoimlento 
por las muchas atenoiones que ha re
cibido en «!• corto esipacio -que media 
deede su arribada. •'.> 

AGASAJO EN ®L FERROL 

ElL FERROL D E L C A U D I L L O . 10.— 
En el Cuartel * Sánchez Aguilera» i á 
gua rn i c ión ofreció una comida en ho
nor del coronel argentino s e ñ o r Re-
ftault. Ofreció el agása jo el Goberna-
dor Mi l i t a r de la Plaza, s e ñ o r Mar iñas , 
quien p r o n u n c i ó frases de afecto ha
cia da Argent ina. Contes tó el coronel 
Renault, con frases de amor a Bsipafia. 
Se v i toreó a E s p a ñ a y a la Argentina, | 
a P e r ó n y a Franco. 

Terminado el acto, el coronel Renault 
sal ió para La C c r u ñ a , a o o m p a ñ a d o del 
teniente cd-ronel s e ñ o r Otaolaurrucii i , 
que formó parte de la embajada ex
traordinaria e s p a ñ o l a que asist ió a la 
toma de p o s e s i ó n , del presidente de la 
R e p ú b l i c a Argent ina. •> ' 

L 

t o l a s 

a t ó m i 

s e g u i r á n 

R e g r e s a n a W á s h i n g t o n i o s p r i m e r o 

i p u t a d o s q u e p r e s e n c i a r o n 

l a p r u e b a d e B i k i n i 

(VUME DS PRHVIEWft Pi-AI«A) 

PAIMS. tO,—Biévki no ha hecho én 
% •^oafáemÉs. de í es cuatro grandes 
¿hDfuna peferenioa-a a k feideraililízñción 
"fa Alíimania^ a la qu'e, sin embargo,, 
fie babla reíenidiO' Bfdaaiit. 

IA i t M n se ha lerviamitado P ^ 
áespuée ae jas oichb de la tarde. La 
pfecuslóD sobre' e í problema, ' dé Aüe-
ttinia se reanudará «h la r e u n i ó n de 
fctaaa, Mpeí^nídioise quie se l legu& a 
m eoliioión definitiva eH v í e r a e e p r ó 

I Loe miembrois de la deaegacldn ñ o r -
rtoerijcana, GonMly y v á n l e n b e T g , 
•llin maniifespado (¿m confían pa r t i r 
¡»ra en país el s ábado p r O x t o » . — 

ATADO DE PAZ COW ALEMANIA 
1^ 10.—El secretario d é Estado 
memano,, Ryrhes, ha entregado 
colegas de la Junta de Mjinistpos 
untos Exteriores u i v dbctfmento 
& a la firma del tratado de paz 
lemanla. Está redactado,' en ^os 
iteS térmuios: 
nque no existe un Gobierno aiC-
on el que se pueda concertar un 
2 pstz. es de la mayor 
cia aue los aliados sq pcngan u t 
10 cuánto ; antes sobre • ias con ' 
» de paz que pudieran desear 
Se-pten las autoridades alemanas, 
«rao enitre los aliados sobre este 
«o de tratado de paz es nece-
•para que sepan los fines i que 
' ^I'I>se la 0CUPaeión $ admlnls-
• •oe Alemania por los aliados. 
; ? • P^ponemos que cada 
)r(> ae la Junta nqpmre un dele-
i f l ^ ' f 1 ciu'e ^ P o ^ d r á de t i e m -

m para reipresaat^r a su 
la preparación del tratado 
Alemania. Los delegados 

s mencionados, -ecibicán ins-
pa-ra empezar inmediaita-

estudio detenido de ,og pro-
nteados por la paz con Ale-
reparar el borrador de: t r a -
i-pondiente. .También deberán 
-1 .üorrador de los informes 
es sobre el progreso de sus 
Ka \n -K dir :«irán a la Jun-
in irempo d ispondrán su ^ 

™ \ f € p a , r a p un borrador de 
Taz cop Alemania y some-

te&o a, ana contterencia d« potencias 
aliadas que se convocará, para una fe
cha, fijada por la Junta de Ministros 
de Asuntos Eatterior^s".—EFE. • 

L A AGTrPtOD! ' l^E MlOLOTOV 
CONTRARIA EHN MJPMANüA^ 

BBíRLliN, 1 0 . — L a aat4tTRl/ adoptada 
el n tó r t e s poir Mcilotov, clORta'ajria a! 
plan Bymes , de ümajmto de Aflemañla 
por 2a, a ñ o s , h a oautsado gran á e » 
luiusjóo «n eisile pate,.'. donde muchos 

que Rusáa h a h í a de «er. quien 
la ittScteJtlva de medida^ me 

noe désffavoffaMes. ' 
La insiiist-encla de Molotov en el 

t e r a é n o de , M» reparaioiiones alemana® 
se cofnisíiderá en cootpajdiocióin con 1 
promesas que «e a t r i b u í a n al mariisml 
Sotoloyisby, mtomtoro m » o , , de la Go-
mitelón de conitror ajilada, de que iba 
a ponerse % ál destmontaje de fátorl-
cas germanas para tmaslladartas a 1* 
URSS. ' : ^ 

Pbir ortra parte, una de las m á s p r o -
metedbrag ideas comiunflstas, la r ea l i -
zaida a favor de -la desajpariioliión de las 
barreras entre ¿as zóoaís de otcuipa 
clon .se ve detshecha por la pe t i c ión 
del ministro de Asfurtftós- Exteriores 
sovlétíico/ de que pe i rmaáeacan esa* ba
rreras, que amenausan con eternizar la 
dñivjisión entre _el Este y el O'este de 
Alemania. ' / : ' 

Con todo, eíl pcrKávoz del. • Partido 
de Úmidiad Socialista ( fus ión , .en ' i» 
zona rusa,, de scHcM-diemótorata^^ y 
ooimuniisitajs). ha , dleialarado .que ' los 
"unifiioadois" no pierden su en tusáas 
mo por Rusia.—^(EiFE). • • • 

El Cardena l P r i m a d o 

p r e s i d i ó ia c l a u s u r a 

de l Congreso 

de Asesore^ 

e c l e s i á s t i c o s s i n d i c a l e s 
MADRID lO.—Bl Cardenal Primado, 

doetor PJa y Daniel, p r e s id l l o ' e l « c -
Jg de dteusura del segundo Congreso 
de asesores eclesiástico5! wndloaies. El 
acto se ce lebró en Toledo, donde"-en el 
Palacio Arzobispal e l doctor P í a y B é -
n!el recibió a los a s á m b ' e l s í a i , a ' s é -
sor nacional hizo entrega al Cardenal 
Primado de ias conclusiones aproba
das, quien d e s p u ó s de agradecer el ho
menaje de sumis ión y respeto de que 
I m asesores daban muestras a ra je
r a r q u í a ecles iás t ica , tyho una exposi
ción del concepto^de ápos tó l ado , ' s e g ú n 
la mente de los R b m a n o » Pont í f lces y 
r e ^ m e n d ó encarecbdamente el apoisto-
í a d o - o b r e r o . Por ú l t imo , dló :a oendi-
d ó n a los" presentes, que Ü besaroi el 
anillo pastoral. M á s tarde los "asam
bleístas. fu«ron recibidos por el Gober
nador de la provincia. É n ' s u viajo de 
regreso a Madr id , y 3.. su-paso por el 
Cerro de los Angeles, los asesores, en
tonaron una Salve.-T-OIFRA. • 

W A S H m Q T O I M O . - - ( S E R -

V I O I O I X C L U S i V O D E L A 
A G E N O I A E F E , P A R A E L 
I D E A L ü A L L E Q O ) • 

Dos diputados norteamericanos aue 
¿•oabaii" de ^ é g r e s a r ded a to lón de B i 
k i n i , p r evén para el fUi l i ro una su-
perflola con imponentes cubiertas 
blindadas que p r o t e g e r á n delicados 
instrumentos ©lectrónicos. Esta su -
perflota s f o o m ^ i n d r á d é portaavio
nes tan solidos y m ó n u m e n t a l e s ' c o 
mo los acorazados, • los cuales d a r á n 
respuesta adecuada al arma a tómica . 

Los diputados. George K. Bates y 
W . F. Norre l son dos primeros de ia 
de legac ión del Congreso que regre
san de las pruebas a tómibas , e i n 
forman, que, tanto las flotas de gue
r r a como las .bombas a tómicas segui
r á n existiendo en el futuro. . La bom
ba atórmioa no representa el ü n a l de 
las armadas, ba manifestado Bates, 

' que es miembro de ia oomiéión de 
Asuntos Navales de la C á m a r a . Pero 
los ba roc íT neoes í t a r án superestructu-

• ras de nuevo modelo. Hay que re-
foraar Las chimeneas, el equipo radar 
y otras piezas poco oonsis ' teñteg. , 

Bates ha manifestado que la fuer
za destructora d é la bomba emplea
da en, B i k i n i torrió ¡os barcos de c h i 
meneas ab ie r ta» . E» una au t én t i ca 
batalla, los hombres que »e é n c o n -
t raran en | ó s cuartos de m á q u i n a s 
h a b r í a n muerto todos. 

Nor re l ha, afirmado que los portar 
aviones, tal como es tán construidos 
en la actualidad., son los m á s vulne-

' rabies al ataque, t i l "Independence" 
no es m á s que un casco achicharra
do. La cubierta de los portaaviones es 
4e madera, ..y la bomba habría, m á t a -

" "do o h é n d o ' a todo el personal. Miátei* 
Norre l , que es miembro de la Comi
sión de Crédi tos , ha hecho tres su 
gerencias de profano para ias flotas 
del f u t u r o : 

•Primero.—Los dlSiposiUvo? radar y 
cualquier otro mecanismo de vital, 
Imtportancia deben protegerse. 

Segundo.—Los portdaviones deben 
ser m á s pesados y disponer de cu
biertas de ^terriza je de acero. 

Tercero.—Hay que encontrar a l g ú n 
medio para proteger a los hombres 
mediante pantallas que tes libren de 
l a muerte invisible reducida 
dloac t ív ldad . 

por ra-

Ambos diputados, que también v ls> 
t á ron Hiroshima y Nagasaki,'b.an afir
mado que ia bomba lanzada-sobra B i 
k i n i fué tan potente como las que 
asolaron ias dos ciudades japonesas. 
Bates manifiesta que la bomija de Na-, 
gasaki tuvo un radio de d e s t r u c c i ó n 
de cerca de cinco k i lóme t ros , lo qua 
contrasta, con ©I. radio de dos q m s ó 
lo tuvo la de B i k i n i . Ello se debe ex 
clusivamente a 'que el - artefacto y .os 
incendios p o r ' ó l ' p r o d u c l í o s encontra
ron en las casas poco resistentes dej 
J a p ó n una presa .más fácil que la. d is
persa flota de barcos de guerra. 

En B ik in i , jas amoridaeds y • obser
vadores se preocupan ya.bastante qiáa 
de la p r ó x i m a prueba, que de la pa» 
sada. JSl vioealrnirante B andy . e s t á 
oonsiderando la propuesta en la qus 
se le ha pedido que permita ¿ .os o b 
servadores aéreos acercarse a unos 16 
k i l ó m e t r o s . dei centro de i a exp los ión 
de_ l a / laguna de Bik in i cuando sea 
arrojada la bomba a tómica que es
talle bajo e] agua eí día 22. Durante 
la reciente Aprueba los observadoreg 
se encon t ra i í an a una distancia, de 52 

feil gran esfuerzo de | 
Garicia se b a i l a r é re- | 

presentado en U « 
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N i Y u g o e s i a v i a n i 

I ta l ia e s t á n satisfechas^ 

con ío de T r i e s t e 

Obreros c o m u n i s t a s , 

a s 

rtodo. 

El Papa se i n t e r e sa por 

ia e n f e r m e d a d del 

Ca rdena l V i l i e n e u v e 
OUEB'EC 10.—El Cárdena! Rodr íguez 

Vilieneuve ha. rec ibido-en el Hospital 
de esta ciudad un mensaje de Su • San
t idad el Papa, en el cual el Santo Pa
dre expresa eí" sentimiento por la en
fermedad que s ú b i t a m e n t e le ha aque
jado y a r mismo tiempo 'aprovecha la 
ocas ión para darie su bendic ión apos
tólica.—E'Fp. • 

1 

W A S H I N G T O N , 10.—íLos 
dores de Itaflia y YugoesHavia-en eeta 
capital , han crit icado e n é r g i c a m e n t e la 
dec i s ión de los mihletros de . Asuntos 
Exteriores de ' k¡« cua^tro' grandes, d* 
ínterriacíonia.iízajr e l puerto de T í to^ te l 

Los funcionarlois del Depart3,mento 
de Estado han mantfssrado que ©I 
Embajador rtaliano, • A l b é ^ b TárchSé-nl, 
hizo una visi ta oficial a di^no Depar
tamento; durante .la cm'y, aunque ,no 
p^rotestó oifl.tóumeh'te. decilaró que 
Italia téjala e l sentianlet-to de haber 
eido trata'da de forma puni t iva . 

E l Embajador y u g o é s l i t o , Sava Ko« 
sajB: .•vítch m a r l í é e t ó q "fr íesíe se 
c o n v e r t i r é en otro Danslg, s. no^ser q/ie 
e n ' í a G'^nftrencia de ia Pas, se raodii-
fique dec i s ión formulada por ¡<e 
rniníistrots de Asuat.os Exteriores de ÍOÍS 
cu», t ro g * i a I .—: (K F ?. ) . ' 

LAS • COLONIAS' I T A L I A N A S 
PAR.IS, 1 0 . ~ E«ta mafl-.'na g"? K u r l ó 

la s u b c o m i s i ó n oepec ía l para ¿a» 00.1 y 
nias italianas, que e s t á estudiando 'a* 
condiciones en que ban de, ser adm' 
nistradas é s t a s v en ei perí'Odo que 
t r a m c u r r a hasta ' ]a deterraiTMClón d* 
su deetáno déf in l t iya . 

Se cuenca con que .a w ú m de 'as 
autartdadteis sdvló t ic^s en Ausir i i f , de 
imcautación pwr ias mismas de l-cs 
bienes alemaneis en dicho pa ís , » e r á 
tema !m¡portant teimo de disousidr: dé 
¡'os min'istros da Asantes. Exteric^es 
de los cuatro grandes, c r e y é n d o s e que 

i la d i s c u s i ó n ha de centrarse en l a i 
determlr i isclón ú » q¡ue son btenes 

fiieimanes, piunto <íue q u e d ó sin deft-
rt;r ftn ias clauisulag e c o n ó m i c a s de*.: 
^•cuérdo de Polsdam.— ( E F E ) . , 

• RIO DE JANEIRO 10.~~Ha*n sido pro
cesados por. un Tr ibuna l Mi l i t a r loé 
obreros comunistas de los puertos de 
Santos y Rio de J a ü é i r o , que se habían 
negado ú l ü m á m e n t e a descargar los 
buques e spaño l e s .—EFE. 

M ó m e t r o s , Eil coronel Gobert Saider, 
oüolal encargado de a seguridad ra,-» 
dlológioa. ha- declarado, que biso eáa 
i 'ecomendaoión a Blandy, por haberse 
asegurado de que â zona de radia" 
edenes peligrosas q u e d a r á i imlt*Kk a 
un radio de doce khómeirof i . 

La impre s ión es. que ha perdido 
üX¡ poco el respeto a la bomba, p o i 
que «además de H p r e t e n s i ó n ds 'os 
observadores a ó r e s , se ha formuiado 
una pe t ic ión al aimu-ante Blandy por 

general de brigada Roger Rí lmey , 
jefe de ¡as fuerzas a é r e a s que i n t e r 
vienen en log experimentos, para 

1 que se le permita volar en una s u -
perfortaleaa directa.mente , sobre é? 
fugar de la exp los ión submar l t a . y 
poder así tomar fo tog ra f í a s de elía^. 
Roger Ramey ind icó que l i s obser
vaciones le hab ían convencido de q ü a 
los factores, de seguridad peritt&iJnáá 
semejante vuelo cor.' una probabil idad 
rassnable, de inmunidad a unos d iéa 
m i l metros de altura, y con una se-
g u r i d i d definitiva,, a las cfoce m i l . 

(Copyr igh t i 9 4 a . ' *verechCa 
é x c l u s i v n s para su puJ/ i lcac ióa 

Espafla,. adquiridos a. !a en 
Agencia I. 
Agencia EFE 
p r o d u c c i ó n . ) 

¡TRABAJADOR S U B S I 0 I A 9 0 ! 
En toda comun loao lóp o consulta que 

e f e c t ú e s ©n la ©aja Neciona! de Subsi
dios Familiares, no olvides consignar 
«I h ú m e r o patronal y de L ib ro de Fa
mil ia , COÍI lo que l o g r a r á s la máx ima 
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T i t o y M i f i a i l o v i c h , r e p r e s 

d e l e s p í r i t u d e l O r i e n t e 

S O D A P P 8 A R T I S T A S C I N E M A T O G R A F I C 0,; 

(OOMTtKUAOtOR D I O C T A V A ) 
t tdo» tí ? ég ímen ' de Tíito, tenSeinid:o 

_& saiiíWr su revoiluoLón oomunisita, 
ift','¿¡ds. A salvo- por la ipoQtoia y Las 
ro ipa» axfictí» a poLltlca, pidfen m á s 
íaé; las dieclarautóoinieB, rccSaiinan tma 

*yM"di Iriiine'di'ata' y eíi©a2, .ya que des-
» u ¿ 8 poidría &eir demaslaido tacde. 

í l a o e Ires' aflo« qu'e l a pirensa yv Te, 
J.t> ü i a d a s oonrvirtieíoii en una noche 
i ^ T i t o en béroie naoionaJl, en tüi gran 

Kchaxl'or por la libeirtad y la j u s t i 
k . E l detj'Ciig-año fu<5 to-t-â ' y brusco, 
j i t e f í o r m e n t e trcipezaimos con el miis-
¡BO f e n ó m e a o . Ed e'jéiwlto yug'oce.lavo 

•u .é derroiajdo ' e n odho d ía s porque 
fear&oia de la unidad nacdional, par el 
BeBoontenio yenerail y oa p ro ínn ida 
f ^ e s p e r a c i i ó n .que- se aipotdéró d&l 
fcieMo oontra la poilítiica. cnpceeona de 
«•¿ ¡grado . 

r iCIHAiELO'VirCSH, REPKESEiNrriAííTE 
j ' .• DE -LA HB'GiEiMONM SEUlVIlAi 
? K gfen eraJl Miliaiilo!Viicíh represen tan-
Ai. tfpí»o de l a hegieanonla servia, »e 
fcttra a las mtontai ías con u n eecaao 
Cp^po de lo« oíiWjaiiieB: ees^vlo» a loe 
Wual*)» S« aigregaron loe í n t e m b r o s d» 
t)É. oirganizaclón temodisita' "dh.eitnlk", 
íjdxyo proipó&ito prin.cíipal fué diefender 
fiad pawillégloe que dás í ru i taban an t e» , 
| « o s i a d« lo» c r o a t a » y efi&oivenoe. 
Í Hoy. el general M l h a ü a v l c h « s m á s 
fe-isa « i ins t rumento de la polftloa de 
fbcgemonla servia. Se intenta preisen-
Barl^ como el s í m b o l o y la encarna-
b i ó n v iva de la resistencia popular 
Bont ra «1 " Q u i s l i n g " de M o s o ü , e l m á -
ÍHsoaJ T i t o . En Croacia se mantiene 
lana resistencia dura y heroica contra 
Kos comunistas, que no tiene-nada que 

r con los c h e t n i k s . . L o » "Cruzados" 
_ o a t a « defienden sua tradlclonea oa-

J ñ i í c m , PJUS I i í s t i tucloneá eultüir&l'eii^ f t t 
Independencia estatal f au ,prop ia exte
r n ó l a . Todos los "días los periódlicos 
kmblican tr is tes noticias sobre la per-
« e o u c i ó n despiadada de la Iglesia ca-
fe5.1ic£ en Croacia y Eslovenia. Ahora 
Míos referiremos a u n aspecto m u y W-
jbresante de la a c c i ó n del general 
i l l iha i lov icJ i , aspecto casi desconocido 
fyof completo. Se t ra ta de la? ac t i t ud 
K 6 los chetniks frente a los c a t ó l i c o s . 
4̂ Por q u é Mlha i lov ich a s u m i ó una ac t i 

t u d hos t i l hacia el catolicismo ¿ P o r 
y¿;ué d e s t r u y ó los templos c a t ó l i c o s , ex-
](l'©nninó a la p o b l a c i ó n ca tó l i ca en Bos-
eiia y Herzegovina y m a r i t i r i z ó \ los 
iaoerdotes? Inmediatamente d e s p u é s 

la derrota del e j é r c i t o yugoslavo, 
M i h a l l o v l c h empieza a organizar la r e -
« i s i e a o l a - y - t r a s l a d a sus huestes ai tiv-
^ r i t o r l o croata, a Bosnia y Herzegovi-j 
^a . Su programa pol í t ico era de ca
r á c t e r exclusivista, trazado sobre la 
fettgua po l í t i ca de dominio servio so
lare Croacia y Eslovenia. Entre los ca
t ó l i c o s no cuenta con la m á s m í n i m a 
¡ayuda , ya que sus primeros pasos- gfue-
[rr 'erós demostraron claramente cuá.1 
era su «p ropós i to . Se) trataba de la r e 
p e t i c i ó n de la vieja t á c t i c a tendiendo 
% exterminar la pob lac ión ca tó l i ca y 

amsujjnana en Bosnia y H e r a e g o y i n a , . d í s s , . e l 6 d« novlenrfjre *» ' ' f e 
a ensanchar la influencia or todoxa m á s f Braenovlch, el p á r r o c o de Zupa-Bio-
hac ia ;e l Oeste y h a c í a e l Mar Adr i á - kovsfea, fué aseslnadd e l 29 xie agosto 
t ico. Actualmente presenciamos el ce 1924. Los criminales 1« desollaron 
mismo f e n ó m e n o en e l caso de la Ru-« lawpicl, q u e d ó d o » día» en la carretera 
tenia Blanca. Los rusos as e m p e ñ a n en hasta que los p e r r o » le despedazaron 
conver t i r a todos-los ca tó l i cos b l anco - j el c a d á v e r ; .Creslmiro Bariss^oh, el pa-
tmteno» al ortodoxismo. Ya desde lo3 ! rroso de. K r ñ e u s a v fué asesinado el 9 
t iempos de Foclo, Î L iglesia ortodoxa 
procuraba^ ejercer .una fuerte Inf luen
cia sobre la Croacia ca tó l i ca , y con 
ello conquistar nuevas posiciones. En 
Servia,- la Iglesia ortodoxa fué siempre 
identificada con el Estado, represen
tando el factor , d inámico de su nacio
nalismo y de su e s p í r i t u de domina
ción. En- q u é medida «« d e j ó l levar 
Mlha i lov ich por este odio Insaciable, 
veremos claramente citando s o í a m e n t e 
unos cuantos ejemplos de los sacer
dotes ca tó l i cos asesinados por su par
t i da r io : Garios Flfka, p á r r o c o de Ce-
r o v ñ l k , fué asesinado el 27 de j u l i o 
de 1943; Ladislao Ko la r r l ch , p á r r o c o 
de Hogoznica, antes" de. matarle los 
chetniks le sacaron los. o jos ; Antonio 
l u r l s h y , el prefecto del. Seminario de 
SSbenlk, fué d c s c u a r t í s á d o y a t rojado 
én. u n saco al^ mar, 'el 9 de mayo de 
1*944; Ivan Krafis, el cape l l án de N u -
nlch , fué quemado 'v ivo y d e s p u é s en
viado por los chetniks a- sus fieles co
mo regalo de Nochebuena; Francisco 
Bablch, «I p á r r o c o de SrianI, fué ma
tado el 5 de octubre de 1942, con s u 
hermana y con m á s de 200 ca tó l i cos 
en los pueblos vecinos; Gregorio. V i a -
dlna, p á r r o c o de Yasiok, fué crucif ica
do en u n á r b o l , donde; p e r m a n e c i ó tres 

de agosto de 1941 . Antes de la m u e r 
te, -le aonvet ie íon . a i nc re íb l e s t o r t u 
ras : l e cor taron las orejas, la -nar iz y 
las manos/ le. sacaron l o r .ojos, y en 
este estado le a r ro ja ron a la Iglesia 
incendiada; V i tus 'Pu t i ca^ el p á r r o c o de 
P r e ñ - D u b e r a v e , asesinado el 6 de no
viembre de 1942, fué. tor turado, r e 
gado c o n gasolina y luego q ü e m a d o . 
. P o d r í a m o s ci tar Innumerables ejem

plos, pero ya los mencionados nos i n 
dican claramente cuá l fué s i ^ ropds i to 
de los chetniks para 'con los ca tó l i cos 
croatas. En s u campo de acc ión no 
queda ninguna Iglesia ^catól ica . No s é 
s a lvó n i ' e l gran santuario cerca de 

>KnIn,. cíonslrufdo por el genial escultor 
Ivan .Meatrovtch, con mot ivo de la con-' 
m e m o r a c l ó n del ; milenario del- reino 
croata. Todos, los comentarlos son s u -
perfluos. T i t o , lo mismo que M i h a i -
lov lch , son simples representantes del, 
e s p í r i t u de Oriente; Uno como e x p o 
nento de M o s c ú ro jo e imperial is ta , y 
otro como faná t ico luchador contra ei 
catol ic ismo. Ambos resul tan negativos 
para los pueblos croata y eá lyeno , que 
no pueden compaginar su .cul tura , su 
menta l idad . cristiana y sus., tradiciones 
con el e s p í r i t u b á r b a r o y represivo 
que- i n sp i ró sus respectivas acciones. 

M A D R I D . — L o s artistas del. cine « s p a ñ o l Luchp Soto y Luis Peña en un 
m<ento de la ceremonia de su enlace matr imonia l , celebrado en la fojatt 

•los . p p . . Rcdentorlstas. (Poto r i P í u 

C r ó n i c a d e P a r í s 

L E T R A S 

REVISTA D E L H O G A R 
M ha puesto « la venta «i 
ñ ó m e r o del mes de Julio 

~ » Sumario; -
Retablo de Jul io . B l "a r t e de la pere-

g r i n a o i ó n " en el Camino de Santiago, 
por Fernando J i m é n e z - P l a c e r . 

©sí Madr id de ayer y de/hoy. Novedad 
. y t r ad i c ión de un convento recons

t r u i d o , por J . L . de A ú i i a . 
f^5»ta« « cata l ina , por Concha. 
h i s p a s del i i á r , p0r y iesmo. 
®©s viejo» e s o r i t o r e » ( cuen to ) , f o r 

Francisco Javier M a r t í n A b r i l . 
18 vestido de mi dama ( p o e s í a ) , por 

Luí» M a r t í n e z Klé i se r . 
VI principe que r o m p i ó oon las t r a d l -

©íonea seculares de la Corte, por An-
tóeáo Ortiz M u ñ o z , 

ü a r í a Is ldra de Gi izmán y de Laoerda, 
a c a d é m i c a de la E s p a ñ o l a a los die-

I ©üséis a ñ o s , por Fernando Cas tán \Pa -
' lomai", 
^ E l B o r i i " , por J . M . de Nadar. 
I t ' b o r e e , por Mar í a Rosa, 

isppa y mar, por Manuel O r a ñ a . 

(OONTtNUAOiON D I U L T I M A P L A H A ) 

dió como remedio a tus males "hal lar 
se ©n una sl tuacdón que altere tó. Orden 
p ú b l i c o " . Y no es que diera la sefiftl de^ 
la-reTueftta^ y "do 1* Insau reoc lón ; • » l i 
mitaba a recordar esl. articuilo 27 de la 
ordenanza que ooncóde derecho d e re 
quisa a ciertas c a t e g o r í a s : | prisioneros, 
deportados, siniestrados y "a, tedas 
personas cuya s i tuac ión a c e r a r í a e l cur
i e n p ú b l i c o " . Olaro que la» parejas 
que han seguido los' oonsejós de este 
orador han enoon/trado u n • alojamien
to ; pero provisional y nada ooniforta-
Me, /han dado con s u » huesos en un 
calabozo de l a Comisar ía . 
. ^ D e ^ 4 a ^ i » e m l « « « l d t ó ^ ^ t r e ííeoiéa-^eA-
sados y novios, é s tos sacan lecciones 
ho despreciables. L a mayor ; parte de 
los atrevidos rec ién c a s a d o » ' viven en 
las casas de sus p á d r e » ; ailternan: uno» 
d í a s con los- padres de elja, otros oon 
los de eil. L a palabra suegra es tá su 
friendo una,de las peores ofensivas de 

^su historia en este estado de oosas. X 
los que proyectan cas ansie estoy: segu
ro que no h a r á n realidad, sus suefios 
hasta que es tén seguros de no tener 
que h a b é r s e l a s oon las m a m á » respec
tiva», r 

Parí®, en fin, h á crecido en oeroa de 
un mi l lón de habdtante» en m e n o » de 
diez años . No se construye. Y los nue
vos matrimonios sufren ms consecuen
cias. • \ ; i 

Ahora, durante «il verano, nautilos 
parisienses abandonan la dudad . Sin 
embargo, esto no se nota en el t ra j ín 
callejero. Las gentes, tienen miedo a 
de ja r vac íos ios pisos. Pues todo .el 
mundo corre ©1 mismo riesgo de cier
to s e á o r , el 'ouail, el otro d ía , sa l ló a 
visátar a un pariente enfermo que v i 
ve en los alrededores, y cuando regre
só a P a r í s , el p o b í e y caritativo s e ñ o r 
e n c o n t r ó ocupado y requisado su piso j 

cor • « n o » « i t ra f lo» . Tuvo que dearib»-
t r a r que t e n í a tanto deredio .a ocupar-, 
lo como, 'los .apresurados y desprepeu-
pados "ocupantes". Y este caso, no es 
ún ico . ' -

r o D i c a é G i B B l r a 
( G O N r i i t U A C i O j i » « P R i M E N A ) 

rendura hubiera sido antes de las rec
tificaciones fronteriza". Pero ¿ ahora 
que* todo- e s t á cónsurf iado, ju&tlñcado y 

UNA P O L O N M COMUNISTA 
M reíeríñdUa^x lo¡ h á n ganado en t o 

da» sus partes l i s izquíeridas, s i hemos 
"dé"01*60.1*'a" ellas mfemas, y ha habido 
fa lseamlent í )» «nicárcelaímíentos y 'coac-
clones, sd hemos de creer al partido 
campesino. Creaimos la v e r s í ó o oficial, 
que e s ¡ i \ p r í m é r a . Las -Izqulendasr han 
ganado. Pdloaia e® ahora rabio s á m e n t e 
comunista. Es rusóf i la , CDmunista - y 
revoüuclonar ia . ¿ P o d r í a alguien haberlo 
imaginado ? Gon'sifleremos un só lo jnis-» 
tante la historia, poli a c á ; . elecciones por 
una parte—es decir, •• u u s u c e s o - sus-
eeptlble de ser falseado, de ser Influido 
desde; el ex ter ior , de ser alteraido • por 
los Intereses o pasiones del momento— 
y .po r otra parte • la hiistorla polaca,: que 
como todas , las historias-naclonalles es 
la auténtirca, sincera, í n t ima manifesta
ción de s u e s p í r i t u y personalidad. 
Elecciones e his tor ia ; La h l s t p r i á polaca 
tiene c a r a c t e r í s t i c a s muy destacadas. 

Recordemos t a m b i é n - q u e ! Rusia para 
la expans ión de- su Imperialisimo, se 
vale ú t i l m e n t e de dos medios: panes
lavismo y CDmunfeimo. p u s l í h l n e d i s i 
mulaba e l ímperMiisimo 'zar is ta oon 
a q u é l l a frase m á s o menos pol í t i ca de 
" los r í o s eslavos, que se juntar? en e l 
mar ruso" . Pero el paneslavismo ha 
tenido siempre una fisura profunda. 
Esta flsura'se llamaba Polonia. Opr imi -
dá durante m á s d é u n s iglo por el yugo 

zarista. Polonia fué siempre escép t toa j 
hacia el panesilavisimo. Rusia, por s u i 
parte,-realista siempre y consciente de-í 
la su iper iór idad civilizadora pDHacá, ex
cluía de antemano aí puerto polaco de 
sus especulaciones •paneslavistas. 

Practicaba s in expresaifla la Mea que 
p rec i só netamente upo de los. m á s 
grandes eiStoritores rusos r 'Dostoyewskl , 
que escr ib ió en 1863, aJl día siguiente 
d« la I n s u r r e c d l ó n polaca con t ra la 
o p r e s i ó n zar is ta : "Los polacos tienen 
el derecho; d é c o n s l d é r a r s e como re 
presentantes de la • •cultura • europea 
luchando' contra Asia. .Nosotros, rusos, 
ho hemos compartido oon Eurpa n i su 
suerte n i su evoiluclón,. Nuestra- cul tura 
áctuaU ha .na iddo ayer, y . t odav ía no 
tiene his tó i r ia ." , 

Algunos a ñ o s m á s tarde,-en 1869, eJ 
general ruso Fadeel, paneslavista emi 
nente, e sc r ib í a t a m b i é n : "Mientras el 
t r iunfo del paneslavismo no haya re 
suelto la c u e s t i ó n polaca,' le . s e r á - a 
Rusia tan- . imposiblMrregi lar la c u e s t i ó n 
de Orlente, a su provecho, como ope
rar- la ¿u adra t u r a ' d ' e l c í r c u l o . 
, Mas, por otra par te , ' tampoco Polo

nia ha sido nunca comunista. L a ex-
pillcaclón es . s^pci l la : Polonia es cató^-
l ica. - • , - , • 

Entonces, jc'óimo, ahora, de pronto, 
se ha convertido en o m u n l s t a y . r u s ó 
fila?. Evitemos 1» comentarlos, y, , s l p -
plemente, dejemos e-stáblecMo esos he
chos p a r a d ó j i c o s . No sabemos hasta 
q u é punto 'unas e í e c c i o n e s p o d r á n ser 
convincentes; esto es absolutamente 
reamtivo- pero lo que s í podemos ase-
srurar es que. n á d a requiere m á s un 
c l ima ' de segur idad, y- l iher tad po'lítloa 
eme unas eleoclones. • 

Se e s t á n cons t ruyendo 

c u a t r o av iones pa ra 

los reyes de I n g l a t e r r a 
LISBOA 10'.-5El! "Diar io iPopular" 

informa que actualmente l a . Vickers 
Armst rong , construye, en Inglaterra 
cuatro'.aparatos ' " V i k i n g " para la fa
mil ia real inglesa. De estos cuatro apa
ratos, uno s e r á destinado al Rey, otro 
a la Reina, .un tercero para comitiva 
real y el cuarto t r a n s p o r t a r á personal 
y material p a r a c a s o s d i repardoidn. 
t o s .aviones devlos royes, tlenpn dos 
salol íes , óua r to para dos policías, y un 
criado, u n ' c u a r t o de aseo, despensa y 
cabina para cuat ro . tripiillanteS. L l e 
v a r á n 'alfombras de color azul obscu
ro y. las paredes i r á n pintadas-de co
lor gris Olaro. E l coste de los fniatrc 
aparatos s e r á de doscien-.as cincuenta 
m i l libras esterlinas y \ a oonátrucc' .ón 
debe finalizar «n i i o ^ j m b i e p r ó x i m o . 
Se rán inaugurados en febrero del año 
1947 con * ocas ión de l a visita -que los 
reyes proyectan a Africa del Sur.— 

U n a s é s i n a t i 

e n p l e n o d í a , 

e n e l c e n t r o 

d e N u e v a Y o r k 
N U E V A YORK 10.—En «i 

Nueva Y o r k , .en pleno día, regi 
esta m a ñ a n a un asesinato, .seguid' 
emocionante persecución y troteo e 
los criminales y la policía. 

A í as doce menos cuarto, treg 
conocidos entraron en una tebemi 
Times Square, donde se hallaba m 
Mase, agente comercial del Slndk 
In ternac ión? . ! de confecciones pari 
ñ o r a s , al lado de una gramola^H 
Se dir igieron a él los tres desoohoc;i 
ac r ib i l l ándole , a balazos. Al tratar 
hailr, varios clientes del estahlefllmi!, 
que v ie ron a t ó n i t o s el asesinato, se al 
lanzaron sobre ellos. Se entablé 
lucha campal que du ró sOlo unos 
gundos, ya que los criminales Wolí 
nuevamente uso de sus pistolas 
siguieron sal i r a la calle, luj-yerato _ 
u n t ax i . Avisada la policía, se tnti 
la pe r secuc ión , a t rayés de una de 
Avenidas m á s concurridas de " 
Y o r k . Desde, el t ax i , ios ases: 
ron fuego" contra el auitomi,.. 
policía, al que respondió ésta con. 
pistolas ametralladoras. Dos de losfí 
seguidos fueron detenidos en las •'-
ras de Nueva York , sufriendo _ 
varias heridas. El otro criminal cois 
gu ió hu i r , - utiliaaindo otro aulcimW 
que ha l ló en la carretera.—EPÍ 

Dfó c o m i e n z o la huelj 

de 4 0 . 0 0 0 funcionar 

Ind ios de Correos 
BOMBAY 10.--40.000 función 

de Correos de l<as categorías Infev 
con Inclus ión de los carteros de 
de las once provincias de Ta Indis 
t á n i c a , . d a r á n comienzo a media 
de hoy a UnaP h u e í g a por la que 
siguen l a conce-siór de mejoras-e 
micas. Bl paro ha s'do aooidado i 
Sindicato correspondlente.—EFu 

F I E S T A S — - V E R B E N A S 

Y TODA CLASE DE FUEfl« 
ARTIFICIALES , 

¡ L A O O R U Ñ A - S A D A - S O Ñ E I » 

. Modas da p l«no varAno, p o r j 
, Blanca d« Lebar lo . 

íBynga low, por él arqulleotpO Ambros 
Esoanellas. v 

^ssñora , ponga usted « a easa. NI vn 
rineófi sin l ibros, por Bor t . 

Rh las capreraa hfpfoas de Asoot M 
ha desterrado por pr imera ves e l 
t r a j e d© etiqueta, por Rafael de Luto. 

I ^ s Elaves dé ! peino, por A. Garc ía Fí> 

M i m ó n de belleza. La» capetas grotes-
: oae, por el doc to r Lu i s Palacloj Pe-
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i r "Noprnandie", vendido a IJIer teemé-
A m en diecisiete millones de d ó l e r e s , 
por A. Botel la . 

I í » poco de humor , por Ga í lndo . 
15 pPfmer amop (cuen to ) , por Roberto 

C é s a r Molina B o r r á s . 
HÍ un ocio sin lectura, por O H m fer-

pampo depoptrvo. El patinaje «r t fe t leo , 
por Terreros , 

« labia el m é d i c o . Ef miedo del p e q u e ñ o , 
por el doctor J o s é de Ele lzegm 

, Nues t ra cocina, por J . S a r r á u , 
Bi-fdge, por Un T r é b o í . • 
Rutas de.verano (h i s to r i e ta ) , ^o r r « r -

•nando. 
I n t r e t e n l m i e n t o » , por M . Barrio» 

•« DIbuios de Berhal . De Bld», B&són 

D E D I C A D O E X C L U S I V A M E N T E A L A F O R M A C I O M D E 

T E C N I C O S E N C O N T A B I L I D A D 
A L S E R V I C I O D E L COMERCIO, I N D U S T R I A Y A D M I N I S T R A C I O N . D E T O D A É S P A f í A , O F R E C » 

' A USTED SUS 

Q O £ PUEDE E S T U D I A R COflIODASSíSTTTB DESDE SU D O M I C I L I O 

C O N T A B L E ^ 

Formado por 5 

General p e d í a n t e « l ^ c i o -
de e s t u d i o » ^ n M 

C ^ t a ^ T ^ 

R e d a c c i ó n comercia*- _ 

j / l e r c a n t i | f t é c n i c a Comei 

< l e C = a U ^ d ^ J c T « o . 
10..comercial y - • ^ 

T O T A L -

T O T A L u^v^as» 

Solicite, sin 

£ L V E R D A D E R O TESORO R A D I C A ET^JJ 
SABER USTED CONSEGUIRA MEJORAK 
E X T R A O R D I N A R I A M E N T E SU PORVENIR 

Si NOS "CONFIA SU PREPARACIOW 
alswitf folleto explicatTvo del curso que nrt* 

p v s é t interesarle. . 

Biblioteca de Galicia



E L G R A N T R I U N F O 

is regalas de este año 
de las clsáloa* re-

de A ^ f S Sdos los años, ^tez 8e celebmi ^ campeana. 

R ^ d e T z o n a N O . a ^ c u a . 

,,rrirán las 
notas de la Escuda 

qulslolán de cada barco de «sta serle, 
y can 8.000 pesetas los de la ciase 
"Star", éstos con mayor cantidad por 
su coste más elevado. 

Por lo tanto, los día« 23, 24 y 25 
de agosto tendremos en nuestro puer
to al os Balandristas gallegos, con sus 
mejores barcos, disputándose el oam-
peomato de la zona NO., de "Snipea", 
qu« se correrá con arreglo al Regla
mento de la serie, y To que éste no 
especifique, con arreglo al Reglamento 
internacional de Regatas. 

Las regatas de AnduriSas comenza
rán el día 14 y 15, con la Regata de 
Inauguración, que se corre por pun
tuación en los dos días, continuando 
con la tradicional "Regata Martín Alon
so", que patrocina, como en años an
teriores, el ilustre general. Estas prue
bas ofrecen este año la no-vedad de 
que la salida no sé da frente al Náu
tico, sino en el centro de la bahía, en
tre una boya y la batea del Jurado. 
eD este modo podrá hacerse siempre 
en ceñida, evitando la llegada de los 
yates en masa a la primera boya, dan
do lugar a abordajes y discusiones. A'i 
salir en ceñida, tienen que maniobrar 
loa barcos y, por lo tanto, allí es don
de demuestran la pericia de los patro
nes, separándose los barcos unos de 
otros, y teniendo meéos ocasión de 
abordajes. 

J También hay la novedad de que los 
s Í u a w X s rin^ó el juego aoostum- Anidurtflas se dividieron en dos gra-

00 TÍ n!rn sin embargo el partido tu - po«, según su claslflcación en años 
mnmflntos felices, por part« de anteriores. Como «1 dijésemos primera 

' . H 7nTi «eírundo "set" y del cara-1 y segunda división de Liga. Habrá re-

Marin y los Reales Club de 

^ todo el m n n d ^ ^ ^ ^ 

* "SnIKdad 0orUfl^ ifluestra ciudad. J náutlco y en ^ 

^¡ande ? mentar las reglones con el 
¿L4^ de los Clubs españoles, ha sub-
feonido con 3.500 pesetas la ad-

T e n i s e n e l C a s i n o 

O T R O T R I U N F O D E P A J A R R O N 

r0 nota más acusada de ayer, fué 
' ^ n d a ^ a S u n a el fuerte oa or re -
K t f a í e repercutió sensiblemente 
' ^ í ' d e s r o l ^ d e los encuentro» dls-

^ f í f u e n » -destruetora" del sol h l -
^ , 4 S a en Enrique Guyatt qu« 

"*? ^ ín io jue«o de oontrari.o. me-
r * J S l c o y acometedor, por la 

^ m f c a S . que otras veces. &ngu-

K V u e K o T n el decisivo,'en el que 
C A v i d r i a , despu^ de oantar 
« árbitro seis veces "matoh-ball . un 
suténtloo partido, éste, de ©ara ® eras. 
• oaio «« deduce del propio tanteo. 

En los otros choques, Antón Aaway 

gatas de grupos y regatas libre». A 
éstas podrán concurrir los balandros 
de los dos grupos, en las mismas oon-

La organimeiéa «s «etá estudlaMo 
detenidamente por el Comité organiza' 

^nció con diflicultad a Seoane, que le dor de la» Regatas, eon objeto de que 
Tf^cló más dura batalla de la que se resulten lo mejor posible, dados los 

i y su hermano Emilio se Un- medio» con que se cuenta y las ©on-
" I dlolones de la bahía, tratando de darle 

la mayor eapeotacularidad posible, a 
cuyo fin la llegada será siempre entre 
boyas, frente al Náutico, .para que oí 
püMlco pueda presenciarla. 

t m ba!«B4rift«a están poniendo «n 
eondtoiodM v m barcos. Veremos ü . eo-
mo «a afios antwrtores, se olastftean 
ilstsiípr» !«» mismos. © si apareoen va

ne oaél le dada el triiaifo, f «i 
iiEnoedoir es Astray, podría ders<s m 
j^ple empate. 

También el AIlones-PajaiTóa msé . TO 
partido de calidad, y aunque podo pus-
de deeidir, la lucha entré lo» do» 
granos, Ouyatt y J. M , (hitearaena, 
jo frece sus atractivo». 

Buena tarde tenista, pue», la de 
lniy.—JAZ0 

• • # 
I * * partidos Jugados terminaron ©on 

Ií3 ilgulente resultados 
B. Astray vence a E 

por 6-1, 6-3. 

PARTIDOS PARA HOY 
b A las 4 y media, J. María Oubna 
ifeens-E. Ouyatt. 
I A las 5 y media, P. SeoaBe-J, Ga-
• plearte. 
i A las 7, A. Astray-J. Oulmaraen». 

A las 8, C. Allones-J. A. Pajarrón. 
CLASIPICAOION 

K Ja O . P. P. 

í Gulmaraens 
J. Pajarrón . 
A Astray ...CT^^. 
E. Guyatt «z..«.tr.-.-.w 
C. Aliones 
J- M. Guimaraen» 

oiaso fácilmente a Eduardo Oulmaraen» 
flor au magnffloo Juego de volea y 
Wmobe" en la red, donde siempre 
destaca. > ' ! Ni j ¡ 

La jomada d» boy PU*de m t de-
rislv» para el titulo y ío» puesto» to-
aedlato». El snouentro mi» interesan
te M el que enfrentarft al líder Jaime 
Ovalmaraen» con otro ds lo» más des-. . . « ^ ^ . ^ „ „. -r— . -
tocados candidatos afl primer Ingar, lores suevos, ©osa que a mi Juicio no 

• 'AMÓn Aitray, puse un trlimfo d» Jal- tendría nada de particular, pues aflolón 
" ' t í mar hay bastante entre los antiguos 

"¡polillas", que ya van dejando de ser 
"poli l la»*'para ©onvertlrse en "lobos 
de mar*** ' 

CHUCO. 

¿ G a n á i s a l F e r r o l ? 
¡Es1>o» m & la Dlreotlva del Club de-

partamentail está aiotávanido notable-
mente «u labor para engrosar la» H-

u neas del once verde oon nuevas figuras 
Oulmaraens, qui© dec más consistenida <il equipo, 

que una vez ¡má» se prepara para lograr 
A. Astray a F. Seoane, por 8-4, 6-4. la® asplraidones de toda la aflotón. En-
J. A. Pajarrón a E. Ouyatt, por tre lo® nombre® de varios luigajdores 

-8, 1-6, 6-4. | que vestirán la oaimfeeta verde H pró
xima temporada, uno® por vez primera 
1 otro® de nuevo—léase Portugués— 
ftgum eü del madirldfeta Gacj&le, ell que. 
de itógar a un aicuerdo enitre arobae 
DSreotJwts v eí Jugador, formará part? 
en la próxima ooimpetiioión de la Liga, 
oomo un elemiento más del equíjpo re-
rpolano. 

Esto» día® 98 u&Uiman la» aegoda-
olone» para su ñidquisiiolón, ya que para 
ello ha saflMo haioiti la caipttal de Espa
ña un dlreotlrvo deil Club Ferrol, efl que 
al mismo tóemipo geeitionará algún otro 
flichaje. 

De llévame a cobo en firme, ©orno 
así es de esperar, los deseo» de la 
DSre'Otiva ferp>:iana, siería slt- dudi un̂ o 
'de sus primero® éxitos, ya que pa
sando, como se sobe, con la cuestión 
eoondml'ca que aunque no agobiadora, 
tanvpotw permite' l'̂ s granide® desem
bolso» que erj la miayorlh de los casos 
ooaslonah esta» adqulaMones y que la 
buena oomprensil'ÓTi de lo® geguMoras 
del ©©ce verde .admitirá, sM dejars'e 
llevar por el áipaBíiO'üamliento y la mur
muración desoaJlifloabUe, de algunos 
sefiore» que presuimfendo de buenos 
"amantes defl deiporte ferro'lono" quie
ren con sus teorías hacer fracasar la 
Ingente labor que está realizando la 
.Directiva, al frente de la cual figuran 
personas de una gran seriedad y re-
cooooMo valor deportiva, las «me acei
taron el ponerse ail frente dfe la pri
mera Sociedad de-portlva deinartamentrl 
sólo con la ilusión y ell deseo de que 
en la temporada 1947-48 figure e1 
conjunto verde en primera división, ai 
lado de los dos equipos gallegos, el 
Celta y el Deportivo. 

Pam ello es necesaria la ooilabora-
cWn unánime de toda la aflciór;. la que 
no debe regatearse si va en bl«n d^ 
deporte local. Con la adquisición de 
Ca,r.ails y otros nuevos eHemcntos que. 
ya están en cartera y que protito dare
mos a conocer sus nombres, contare
mos sin duda la temncrada venidera 
cor.- un excelente cuadro que deje oí 
pabellón ferrclano en el lugar que se 
merece en cuanto a futboil se refiere 
anuntándose así un étJ'to más er; 'as 
náginas de su largo hlsitorial depor
tivo.—KINS O. 

r«léfonn» d« E L IDEAL 6A< LEOU 

D I M E S 
Y D / R E T E S i 

EL CONCURSO HIPICO CORUÑES 
Ya está en marcha todo lo referente 

al Concurso Hípico coruñés, que dará 
comienzo el día 29 del actual para ter
minar él día 3 de agosto, señalándose 
como ds descanso el día primero. 

Este año revestirá sin duda alguna 
mayor importancia que en los anteño
res, toda vez que se han aumentado los 
premios en metálico, alcanzando la c i 
fra de 40.000 pesetas, pudiendo valo
rarse los trofeos en 25.000 pesetas más. 
Tienen anunciada su participación los 
mejores jinetes, y se disputarán las 
pruebas tradicionales, entre ellas la de 
Su Excelencia el Generalísimo y la Co
pa d-e La Coruña, dotada esta última 
con 14.000 pesetas de premios. 

Y si bien, contra lo que se deseaba, 
no ha sido posible obtener la participa
ción de concursistas extranjeros, no por 
ello perderán interés las sesiones hí
picas. 

Con esos premios y el encanto de las 
coruñesas, no hay quien deje de acu
dir al Concurso. 

EL DEPORTE Y LOS IMPUESTOS 
EN PORTUGAL 

El director general de Deportes de 
Portugal se ha dirigido al subsecretario 
de Educación Nacional para que inte-
resede las autoridades competentes una 
disminución de los impuestos que gra
van los espectáculos deportivos. 

Algo por el estilo solicitó el Consejo 
Nacional de Deportes español. Pero 
veremos si los financieros del Ministe
rio de Hacienda acceden. 

Ahora que peor será matar la gallina. 
Que no lo olviden! 

GOROSTIZA -QUIERE JUGAR DOS 
AÑOS MAS 

El famoso "bala roja", a quien el Va
lencia acaba de conceder La libertad, 
piensa aun seguir practicando el fút
bol por lo menos dos años más. Hasta 
que cumpla los cuarenta, según ha ma
nifestado recientemente. 

Se conoce que aun no tiene "asuntos 
particulares" a que dedicarse. 

POR QUE NO ES ENTRENADOR 
DEL MADRID, BONET 

Bmét ha explicado el por q i t i ño 
llegó a un cuerdo ••con el MadiUL^p^ 
ra hacerse cargo del entrenamiento del 
equipo. 

Pedid Bonet toda la responsabilidad 
para formar los equipos. EL lo habría 
de hacer sin intromisión de ninguna 

L a C ó r u ñ a . j u e v e s , I T "efe J u l i o H e 4 ^ 4 6 

F U T B O L M O D E S T O 

1 • • •SSSwjSRTiía 

isa 

P- Seoane «.!..!, 7 
E- Gulmaraens Í:.-B.«-!-.V."! 8 
*• Carricarte . . . - .W^ ' 7 

P U B L I C A C I O N E S 
" F O R O O A L L E G O " 

t t i ^ T 0 ^ d6 r * 0 ^ último nú-
fe G a i l l 6 ^ r^16 w ^ jSkMoi 

p S o ^ i ó n neIT? por tai 
gen v oonf^i? 0ej'an ^ <Iue ^ d i r i -

gislaK 1 j « «6'e)ccI<)Ile9 ^o t r ina l , Je-
de lo Givii %J ^ P n M e n c i a d e A Sala 
^ o . se cLmtna AlMleiw>ia defTerr i -

Piolarse a r t » ^ f J u g a d o » que. por 
%an a la rPtl,íllSLI,c1ia ^ ^ I p a i l , no 
^oiTts ¡ L l ! Í l ? á í reioroáuoien-

de ^ w t w l o Interés, ya 
^Pwtncia Un V*m*mi d . caplffl 

^ S Í e M ^ h f ^ / 1 1 mte-
^ . ¿ í s L S ^ 1 1 ' ^ 1 ^ "Del s e ^ -

e r f n ° y ^ J * ^tetenclaso^ia-
^ ^ a poreQ TÍT^, b f r i l ! . a^ acostum-
Supremo / n ^ g ^ ' ^ d e i I Tr i 
}d&1fo García rnn6*.̂ 00,11011113 '̂ ^ 

Q T l f } * * M m % ^ punt0s de forma 
. ,Un número7 P ? ^ gran competencia. 
£!Ua 'nnyTrata £ Cuya [ & c í ^ ™~ 

JVo accedió d Madrid y no aceptó él 
cargo. 

Pero este Bonet es un "ansioso". 
¿Qué iba a hacerse con el simpático 
Pepe Echdniz? 

A n u n c i o 
Se vendé eo Pontevedra uña indus

tria en marcha f oon gus euipos oo-
rresipondientes, p-ar no potíerla atender 
su dueño. 

Razón de la misma eo la Administra
ción de este periódico. 

O E A R T U R I T O 
Acaba do concluir el Campeo-

iñto de España de Ajedres, con 
resultado triunfal para niño 
prodigio quo ya «ti Londres había 
asombrado a ios especialistas mun
diales. Arturíto Pomar, con sus 
quince años, alcanza el cetro del 
ajedrez nacional en lucha reñida 
con nuestros "ases", en la que 
—tras un momentáneo desfalleci-
miento—vino marchando en cabeza 
desde el primer momento. 

V el hecho merece una glosa 
pues si bien en este deporte—como 
tal $e te considera, aunque se dis
cuta si es té el ajedrez bien encua
drado entre loe deportes—es donde 
los niños prodigios han abundado 
más, el triunfo de Pomar supone 
una definitiva consagración, y tiene 
un mérito extraordinario. 

Mucho se habló de las condi
ciones excepcionales de? nuevo 
campeón hispano, y, también, a 

| última hora, de su estancamiento. 
Per© los que aun ponían en duda 
siu categoría, se habrán convencido 
ahora de su error. A Arturito le 
bastó un breve descanso, reparan
do ffuerzas que proporcionaran 
nueva vitalidad a su organismo 
agotado por la tortura do horas y 
horas eentado ante un tablero fren
te a varones más o menos sesudos, 
pero que desde luego le doblaban la 
edad, cuando no la triplicaban y 
cuadruplicaban, para volver a de
mostrar su clase de excepción en 
este torneo concluido con su ru t i 
lante victoria. 

Es posible que Pomar, buscando 
la celebridad como ajedrecista, aten
te demasiado contra su desarrollo 
físico y hasta descuide la prepara 
ción cultural que le permita en el 
futuro, vivir al margen del tablero 
Pero son estos aspectos de su vida 
que a nosotros no nos corresponde 
enjuiciar, y no sería, tampoco, opor 
tuno, celebrar su triunfo con admo
niciones que, para resultar efica 
cas, habrían de partir de lugares 
más autorizados, y que, aun así, en 
estos momentos de victoria, ven 
drfan a aguar la fiesta y el alborozo 
que su triunfo ha desportado en 
toda España. 

Por otra parte, Arturito goza de 
la simpatía unánime y la tutela de) 
«upremo organismo del ajedrez es» 
pañol se deja sentir desde el pri
mer instante. Oev «hí'-qBe ^ "reooger 
su proeza de Santander, sea solo la 
nota Jubilosa la que destaque. 

El émulo de Capablanca y demás 
niños prodigio, cubre a estas horas 
su frente infantil con el laurel de 
los grandes triunfos. Ya no es una 
promesa. Es todo un gran capitán 
victorioso, que, cual los de antaño, 
paseará por el Orbe la bandera de 
España a !cs acordes de la más so
nora marcha triunfal, sonriendo in
fantilmente, sin dar importancia a 
su gran proeza, como repitiendo 
aquel "España y yo somos así" , que 
es el más grandilocuente canto a ta 
fortaleza de una raza heroica, al t i 
va, y al mismo tiempo, sencilla. 

F R A N J I L L A . 

Teis. IDEAL GALLEGO: 1 6 4 2 y 1 1 7 7 

LA ORAN ©OPA NUESTRA SEÑORA 
DEL ROSARIO. - ESTA TARDE JUGA
RAN EN EL ESTADIO, EL TORRS 
Y EL HERCULES DE SAN PEDRO 

Clasificado ya el Comblsadc GlísdaxS 
para disputar la finaí de la totereoente 
competkvión que organiza la Góraláién 
de festeje de la Patrona de La Coru-
fia. el otro equipo que ha de luchar 
por la con ¡uteta déí hermoso 'troíeo 
saldrá á¿i encuentro de est* tarde e ñ -
tre ea Torre y e»! Hércules de San pa
dre. La ventaja es de 4-1 tavorabw 
a ios de las Mariñas, pero esta dife- : 
rendía, segur: piensan los del Torre, no 
es imposible de enjugar t pooo :que en 
la lucha se pongan los mayores entu
siasmos. Por eso cabe esperar foada-
damente una emocionante ooíitíenída,. 
digno precedente de k sensacional que 
se avecira- para ventiflar el título de v^n, 
redor la Gran Copa NuéStra Señora 
del Rosarto. 

El partido dará comfeíaso & l-a« ooho 
y cuarto de la tarde, y de las Marillas 
acudirán numerosos aficíwiAdíKS, d í s - : 
puestos a alentar al Héreules, eí olub 
que a falta de k Copa de La Coruña, 
para la que era gran favorito, aspira a 
llevarse a sus vitrinas el espíérwi&Jo tro. 
feo que da nomhn? n esta breve y apa
sionante oompetiolón. 

DEPORTIVO CANDA - MONTROVE, 
ESTA TARDE EN LA GRANJA 

El Deportivo Candá, campeón de lá • 
segunda'divieHón de Liga local, ha lo
grado oo'iocarse en las semifimles, y 
sus deseos son los de coronar su ex
celente campaña de la actuail tempo
rada con •» coinqulsta de k ' Copa de. 
La Coruña.. . si los adversarios lo per
miten. 

Hoy se enfrentará aí U. C. de Mon-
trove en ca,mpo de la Granja, y eü 
encuentro comenzará a ks siete y me
dia de k tarde. De su interés oonside-
ramos , innecesario decir nada, puesto 
que resalti p3r sí soilo. Un emoclo-
nanie choque a la vista, que marcará 
las posibilidades del Deportivo Candá 
para el Icerro de sus legítimas aspira-
cioíies. 

"COPA DCE LA 00 RUSA" 

Hoy sie disputarán loe doe síg^iSesá» 
tes encuemtros: 

Campo de la Fábdioa de Armas.—A 
jas ocho de la tarde: Centro Depoít l-
vo-Lioco; árbiitro señor Ma.ntelga. 

A las nueve de la tarde: Club del 
Mar - Esipañcl: árbitro señor La fuen
te..-

EL IX GRAN PREMIO DE SAN 
AGUSTIN 

f^ara el día 16 é&l tomam está 
anunickda k miciación de este Ora a 
Premio en 61 que los corredores, 
partiendo de Avlllés, atraveearátU 
León y Lugo en un recorrido de 700 
kilómeit-ros eñ ei' que existen ouies'ta^ 
de la categoría de las de La Espima, 
Cabrufiana, Leita riegos y Piedrafi'ta, 

La prueba, que fué disputada por 
vez primera en el año 1934. ha te
nido hasta ahoipa. los siguientes ga
nadores: Viicente Carretero y José' M, 
Ptazales (2 veces cada uno), DítÜo 
Rodríguez, Jovino González, 
Gándara y Severino Pérez. 

L A 6 A R I F A B E N E F I C A d e l 

Combinada con la Loter ía Nacional de 2 4 D E A G O S T O P R Ó X I M O , concede 
a sus favorecedores 461.750 P E S E T A S E N P R E M I O S 

V m ^ S » M ^ I E ^ ^ r ^ ^ ^ ^ . O O O e l e » M ^ a r o w i m J l O i » ^ 

B O L E T I N D E P E D I D O D E B I L L E T E S 
Desdé 8 2 pías. Media lámina, 6 2 . U N A L A M I N A C O M P L E T A , 1 2 3 ptas. 

D aue habi ta en el pueblo de ». 

provincia de calle de n ú m e r o ....« oiso 

sol íc i ta se le e n v í e n contra reembolso , billetes de la Rifa Benéf ica de Santurce 

oor valor de pesetas, 
Sr. Secretario del A Y U N T A M I E N T O D E S A N T U R C E (Vizcaya). 

Biblioteca de Galicia



E N L A C E FOJO L A G E - G O N Z A L E Z 
ROUCO 

Ayer a las doce de la mañana y 
)nte el altar mayor de la iglesia pa-
iroquial d€ Santa Lucía, fueron consa
gradas las nupcias de la señorita E".e-
»a González Rouco con el farmacéuiico 
ion Baldomero Fojo Lage, gentil pare-

, la . que cuenta con muchas simpaitías 
en nuestra sociedad. 

Bendijo la unión y celebró a misa 
fie velaciones el R. P. Gil, que habló de 
los altos fines del matrimonio cristiano. 

guos, COL- cuadros y preciosos objetos 
de arte, se desl izó gratamente el tiom-
po,' que aun hizo más annMe la ex
quisita gentileza y hospita idad de ios 
señores de la casa. 

Asistieron a la brillante recepoión. 
entre otras personas que sentimos LO 
recordar, las marquesas de Gavalcanli 
y Riestra, condesas de Torre de Cela 
Taboada. Friegue y .de ia Torre ' de 
Pénela , y s eñores , señoras y señori tas 
de G. Baquero (don Galo) , Rey Rome
ro (don Emilio, don Luciar.o y don 
J o s é ) , Salorio Suárez (don Fernindo) , 
Quiroga (D j o r g e ) , Fernár.dez Herce. 
Orbe, Fernáudez Cuevas. Torres de F a 
riña, Méndez Nava, Puga. Ramón (4on 
Manuel María y don Rafae.1), Fernán
dez Pardo'(don Albino); Torrado Vá
rela. Sánchez AguMir, Quiroga (don 
BenigniD), Fariña Dalmau (don Eduar
do), Arias de la Maza. Torres Oz'nres 
(don Fernando). Barrió de la Moza 
(Gertrudis) , Martír.-Ballestero Costea: 
Ordóñez Aguiar, Ximénez de Sandoval. 
Marquina (viuda de Durán L o r i g i ) . L i 
nares Rivas (don J o s é ) . Arlas Rabago 
(don J o a q u í n ) . González de la Barrera 
de la Maza Marchesi (dor; EmilioV; 
SaL-oho Arroyo; Oisneros Carranza^-Yá-
ñez de Morales, del Morail Saniurjo 
(dora Antonio) y Quhoga de Abarca 
(don Lüis)-. 

E X V M E N E S . — L a niña Esperanza 
Cabaleiro Sánchez ha obtenido, como 
en cursos anterires, matrícula de honor 
en el sexbo i ñ o de Bachillerato. ¡ 

Con motivo de s u destacado éxito re
ciben mu&has felicitaciones la Inteli
gente estudiante y. sius padres, los se
ñores de Cabaleiro Pedreira (don An
tonio). 

N a c i o n a l i z a c i o n e s ] 

y u n a s o l a C á m a r a 

e s l o q u e h a 

v o t a d o P o l o n i a 

Apadrinaron a los contrayentes do
ga María Rouco Benítez viuda do. uon-
zá ez, madre de la desposada, y ' don 
Manuel Fojo Lage. hermano dei novio. 

Actuó en representación del juez 
don Roberto Manuel Pérez Martínez, 
hermano político de la novia, y f.Uñ'.in 
testigos por parte de ésta el dncío; 
don Galo G. Baquer :, el genera, dr-
San'dad don José Cancela Leiro, y su 
hermano político y h-r-r ^ o , respe i i -
varnente. el médico don E oy Garcí a 
Torrado y don Manuei González Rpu-
• o f por la del cónyuge , el presidente 
de la Diputación provincial D. Emilio 
Romav Mocíoto, el adminJstrador prin-

• G'oal de Aduanas y diputad) provin
cial don Diego Delicado Marañón, ei 
profesor de la Escuela de Gome-ció 
don Enrique Alvarez, e. abogado lis-
cal de esta Audiencia Territorial, den 
Francisco Tellez y don Enrique Corni-
de Ferrant. 

L a señorita de Gnazálfz Rpuóó rcfilj 
-gába su' cañdórosa 'belleza y' d u l | é pn-
-^¡aiito con precioso traje de raso. 

Asistieron al destacado en.ace muy 
'distinguidas personas, que fueron cs-
pjlriididamente obsequiadas. 

Los recien casados, a los que desea
rnos muchas L'ed's; tados en su i r M u 
esta lu/saleron a efecluir su viaje de 
bodas. 

REUNION.—Desp-ués de un prolon
gado lapso, ayer se abrieron de nuevo 
las puertas de la señorial finca de 
Ayán, bello escenario de aristooráticas 
re^uniones, en las que en pasooos tiem
pos se congregaba lo más granado de 
la sociedad coruñesa . 

Terminada la restauración del her
nioso edificio, de castizo estilo gallego, 
su actual propietoria. que !o heredó 
de sus mavores, doña Amalia de Torres 
Sanjurjo de Barrió de la Maza, recibió 
con motivo de celebrar sus días a uh 
grupo de sus selectas amistades, que 
fe dedioaroL muchos obsequios y te 
Jiicieron presente sus fericitaciones. 

En el cuidado parque de la poses ión 
y en los vasbos salones de 'a misma, 
albajados con evocadores muebles ant'i-

VJ\J0POS.—'Se encueiaíran vera
neando en Arillo (Sania Cruz^ los se
ñores de Fernánder. Conde (D. Agus
tín), sus hijos ,os señeros de García 
Poveda (don Miguel) y sus metc.-hr-s. 

— Regrt só de Madrid' la disiingui-
da señora doña Bernarda Lavfiíl de 
Somoza. , ^ 

— Con la viuda del general Darán 
Loriga están pasando ^ n a temporada 
sus nietos Antonio y Santiago Durán 
López. . . . . , , 

— Después de haber asistido a .a 
boda de su hermana Mari.lú con uon 
Fernando Torres Ozores y pasado una 
temporada en la amable compama de 
¡Su familia, salieron para Cádiz, donde 
tienen su residencia, don _ Ccnsíamino 
Paredes' y González de la Turre y su 
esposa doña Mafia pilar Gestal con sus 
hiiitos. 

__ Después de haber pasado una 
larga temporada ] en Madrid con "sus 
hermanos1 ' l o ^ séñores de Gonza.ra 
Cbás regresó í L a Coruña la señorita 
Finita Pan, que fué muy agasajada en 
aquella capital. 

— Está pasando unos días con su 
distinguida familia el - general de Sa
nidad don José Cancela Leiro, que pro
cede de Madrid. , . 

— Se encuentran en esta cmaad 
doña Eugenia Loranzo González-Ale
gre de Gallego Pereña y su hijito. 

— Salió para Ortigosa de los Ca
meros (Logroño) D. Manuel Saez To
rres, acompañado de su ' esposa e hi
jos. 

— \ reunirse con su distinguida fa
milia l legó a esta ciudad el interventor 
del Banco de España de la sucursail de 
Meiülai don Juan'Mart ínez Ortíz. 

E l G o b i e r n o i n g l é s 

n o c o n s i d e r a q u e s e h a y a n 

r e a l i z a d o e i e c c i o n e s l i b r e s 

LONDRES, 10.—El Gobierno de Var-
sovia ha rechazado la petición del y i -
ceprimer ministro Mikolaichik de cele
brar nuevas votaciones en tres distri
tos según declaraciones hechas a los 
periodistas por el portavoz del Ministe
rio de Asuntos Exteriores de dicho Go
bierno. Agregó que no son ciertas a l 
gunas de las irregu'laridades alegadas 
per Mikolaichik. 

Subrayó que los resultados semioí l -
clales de las elecciones son: en favor 
de una sola Cámara, 10.844.522 votos; 
en contra, 3.68G.029. En favor de la 
nacionalización y reforma agraria, 
8.396.105 votos; en contra, 2.634.466. 
Han volado 11.757.986 personas de un 
total de 13.160.451 inscritas en el cen
so. E l 2'8 por ciento de los votos fue
ron anulados.—(EFE). 

NO SE CONSIDERAN E L E C C I O N E S 
LÍBRES 

LONDRES, 10.—El diputado conser
vador por la Umversidad de , Belfast, 
profesor Savorv ha manifestado en los 
Comunes que i* detención por el Go
bierno de Varsovia de otros tres mil 
miembros del partido campesino de 
Mikolachik, es incompatible cori los 
acuerdos de Ya .ta \ - Postdam, que ga
rantizaron elecciones completamente li
bres en Polonia. • 

E l ministro de Estado, Philip Noel 
Baker,' replicó que e. Gobierno de Var
sovia ha sido ya informado de que el 
británico no puede considerar cum
plidas las condiciones de la declara
ción de. Crimea mientras tenga moti
vos para creer que alguno de los par
tidos políticos existentes ha sido su
primido, estorbado en sus actividades 
o situado, en condiciones de inferiori
dad con respecto a otros. 

En contestación al laborista Warbey 
Noel Baker dijo: No hay motivos para 
establecer relación entre el partido 
campesino y ios "terroristas". A otra 
pregumita del miemo, diputado, el /mi
nistro dijo qué si ha quedado en sus
penso ía rectificación del acuerdo fi
nanciero anglopoláco' és porque está 
subordinada a la" teelebracíórr de -eíec^ 
clones verdaderamente libres." Afirmó 
que tal suspensión no , está coordinada 
en forma alguna con la acción análoga 
del Gobierno de los Estados Unidos. En 
fin, a otra pregunta del laborista Sil-
verman, Noe: Baker declaró que el 
Gobierno británico condena' con toda 
energía el empleo de .á violencií! des
plegada por1 las paitidas terroristas 
contra el Gobierno de Varsovia.—(EFE). 

E L I D E A i Q A t L 

" E L SEÑOR 

D O N J O S E S A N T I A G O B E R M U D E Z 
I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A 

F A L L E C I O A Y E R . A L O S 53 A550S DE ( T " i l « a María 
«5» anenada escosa doña F lomena Roca.; sus hijos dona war a, 

7on f u l \ 0 á o ñ l Dolores y don J o s é ; hijos pol í t icos don Em.ho 
E s S a ñ a d e ^ ; doña Encarnación Boul lón; hermanos dona DeJ-
flnSf doña Juana, don T o m á s y don Eduardo (ausentes), dona 
Celia y doña Teresa; hermanos polít icos xiona María, don J o s é , 
Son Roberto, dona Manuela y doña Pilar; sobrinos, y demás 
parientes, ^ p A R T I C I p A R a su,s amistades tan s e ñ a l e pér

dida, les ruegan se dignen asistir a la conducción del 
cadáver al Cementerio General, acto que se verificara 
hoy. día 11, a .la una de la tarde, por cuyo i-ivor anti
cipan gracias. 

Casa mortuoria: JUAN F L O R E Z , 16 (Casas ^^J'I7unerar¡a>. 

v e z q u i s o 

d e v e t o 
N U E V A Y O R K , i 0.—Apenas- Inicia

da la ses ión de hoy del Concejo de 
Seguridad de las naciones unidas, ge 
produjo un incidiente entre eil delegado 
soviét ico y el presidente ,,'.dé'¡ Concejo 
de Seguridad, al reclamar Groanyko 
su derecho de veto. 

Se discutía una moción que propo
nía invitar-al Canadá a que participe 
ê n la discusión sobre las reglas de 
orocediimiento de la comisión de en cr 
ía atómica. Votaron a favor de la mo
ción todos los delegados menos Gro-
myko. 

Como de costumbre, en delegado so
viético alegó que la ouest ión votada 
era materia sustancial y no de pcoce-
diiimento, por lo cual, su voto equivalía 
a 'jo veto. 

E l presidente se negó , a aceptar esta 
tesis: Gromyko se mantuvo en su de
claración y s-e prodiujo entonces un 
iargo debate Tetrniriado éste , ei. pre-
siLdente- insistió en invitar al. represen
tante canadiense, dé acuerdo con la 
opinión de diez de los once miembros 
de. Consejo':de Segur idad .—(EFE ). 

+ 
L A SEÑORA 

E L SEÑOR 

D O N G A B N O G A R C Í A A L O N S O 
SPáBUSTRiAL D E E S T A FLÁZA 

F A L L E C I O A Y E R . A L O S 49 AÍÍOS DE EDAD 
R l P 

Su apenada esposa doña María" Pumar; sus hijos María, Qabino, 
Lola, Ramón, José Luis y Antonia; su hermano d ° " f ^ ' J ^ : 
dre política doña Andrea; hermanos pohtios dona Olimpia 
Pumar. don Genaro Prádanos doña Andrea Paz, dona Carmen, 
don Rafael (ausentes); sobrinos, y d e m á s parientes, _ 

P A i m C l P A N a sus amistades tan dOiOi'-sa peroi-
da, y les ruegan su' asistencia a la conducción de cadá
ver al Cementerio General, acto.que se verificará hov, 
dh 1*1. a las seis y media, por lo que .es quedaran-
muy agradecidos. . « j . v 

~ Í Í ^ rnnríuoria: MANUEL N E Q R E I R A núm. 1 (Agrá ú&) O r s á n ) . 
(Gran Pun^rana). 

Falleció ayer, a los 51 años de edad. 
R. I . P. 

Sus afligidos sobrinos don Julio 
Souza, doña Isabel Abad, don Francis
co, doña Africa y don Cándido (au
sentes); hermanos don Manuel, doña 

i Africa y doña María Paz, y demás 
. parientes, 

RUEGAN a sus amistades su asis-
ter.cía a la. conducción del Cf.dáver a. 
Cementerio General, acto que se efec
tuará hoy, d í i 11, a las cinco de la 

j tarde, por cuyo' favor les quedarán 
igradecidó-6. 

Casa mrtuüria: G A L E R V 20-l.p 
. ' ( G r á n Funeraria; 

L a C o n i ñ á , j i í e v e s , i \ do J u n ó fc* 

E L P A T R O N O D E L O S A U T O M O V I L I S T A S 

l 

E l Cuerpo de Ejército de Automovilismo celebró a.yer la festividad de Vu 
Patrono San Cristóbal. Las autoridades presidiendo el desfile de las fuerza» 
d e s p u é s de la función religiosa celebrada en la ¡-glesia del Sagrado Corazón 

de J e s ú s 

V a l l a d o ' 

r e c i b i r á 

a s t i l l o e i 

MADRID, 1 0 . — E l día 1 de junio de 
1945 íai leció en, Buenos Aires don Pió 
áv\ Pito' Hortega, consignando en tes-
tamento un legadj especial para la 
Dnlversidad de' Vaiiadulid, donde había 
cursado sus estudios y para la cual 
conservó un induda.B'.e cariño por, ¡as 
enseñanzas que en ella recibió. Se trata 
del castillo del Portillo, que pasa a ser 
propiedad de la cátedra de Historh de 
la citada Universidad, .con una- única 
condic ión: que todos los años lo visite 
un grupo de estudiantes,; de no hacer
lo, pasará a propiedad del Ayunta
miento de Poirtidlo. 

Comunicada dicha aisposición testa
mentaria ai Ministerio de Educación 
Nacional por el Rceiorado de la Uni
versidad de Valladond, el Excmo. se
ñor ministro ha dicl.do las convenien
tes, disposiciones pjra que sea acepta
do como merece tan importante regalo, 
muestra de'. cariño y del fervor espa
ñol de un sahlo tan ilustre como lo 
fuera el fallecido don Pío del Rió Hor-
tega. 

Bien .merece ser conocido este rasgo 
por todos los españoles que viven 
dentro y , fuera de la madre patria. 
Solamente se ha pedido a la cátedra 

de h m n t 

m Londres 
LONDRES 10.—Entre los asistentes a 

la ceremonia de recepción cié. lord 
Louis Moubatten. como ciudadano & 
honor de Londres, figuraba e. pr.ffiai 
ministro Attlee. 

E l ohambleán de la ciudad, cal 
almirante Moubatten de "soherhia-
mente valeroso y, distinguido . eo,.4:án 
del mar". Este, ai recibir lá cspa'd % 
honor con que fué obs'eqlii'acl'o , | 
Louis declaró que tan precitid-
ro figurará suspendido mniediaiaift* 
te sobre .a espada que hubo d;e 
garle. - en señal de "reridicidhf elHih 
mandante jípoii.és:';!de •las ííVgififiÉ 
ridionalés , ' Goride Teraüchi. 

Moúnbattcri manifestó (fue *!s 'mk 
j'ba afómicá :río 'liaría sido para' ei em-. 

perador del Japón sino ei- píefodn para 
aceptar ¡a rendición inconriieinnn;, que 
era de todos modos ineyitable.' •' 

Después de la ceremonia, el . 
rante se dirigió a tt-avéS dé calí J 
rrotadas, de público, que' lo acTáma^ 
a la residencia ollciai del Alca'de l̂ » 
díñense, con quien almorzó.— (EPEíf, 

de Historia vallisoletana una visitt 
anual del gi-upo de sus "iluinnoá-, a .H 
de que no quede roto jamás e.i vinculi 
de cordial memoria entre ios. que-fyl* 
ron v los que son. Y. gracias al finaií), 
dos estudiantes • de- Valladolid? gnzarán 
de uno de los castillos más ¡.m.portáflt|| 
y bellos, de la patria. 

Comuniciron la disposición ..l^síi' 
mentarla a las auloridados competen
tes, las señoras á u í u Fe.isa y ' i ' ] ^ 
Julia del Río üortega! 

LA SEÑORA 

. D o ñ a C a r m e n C o r t é s R a m o s 
VIUDA D E RODRÍGUEZ S O U T O 

Falleció en el día de lyer, después de • recibir los Santos • Sacrr 
mentos, a la edad de 91 "ños 

D. E . P. 
Sus hijos doña Elvira, don EVSanuel, doña Sofía y doña Carmer 

Rodrigue?. Cortés; hijos ool ít icos don J o s é Cástelo Cortés y íior|* 
Ramona Somoza; nietos, biznietos y tataranietos, sobrinos, y detna; 
familia, ' . 

S U P L I C A N una oración por su alma, y asistan a a-, 
misas que se anunciarán por medio de esquelas. 

/ P o r expresa volur.tid de la ünada, no se anuncia la hora w 
entierro.) 

LUCHANA, 1, primero ixruierda. 

Caballero Cadete de 2,° ano de la Academia General l̂ i'"5131' 
alleció er. el día de ayer, a los 24 años de edad después de ^ 

bir los ••íSanbs Sacramentos y la Bendición de - u ^ 
R. i. P. 

Sus apenados padres D. Juan Noreña Echeverría, CoP°neF'1arí; 
ingenieros, y D.a Leonor Basanta del Rio; hermanos Leonor, ^ ' 
Angela, Juan Francisco, Wlargarita, ¡Waria Inés IWarís Teresa y 
món; abuela paterna, t íos , primos, y demás tamil ra, 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus » r a « j ^ 
E l cadáver será inhumado en el panteón familiar deU.eme' 

le L U G O . , & 
El funeral de entierro se elebrará el próximo viernes, um 

•MI la Iglesia Pirr iquia l de Santa María de üza, a las once n j • 
* Casa mórtiinria : WFXi!» \ <;KN •';! 

Biblioteca de Galicia



Í A C ó p u ñ a , J u e v e s , 1 1 i f o J u l i o <!e i 9 4 $ 

Q r ó n i ^ a r e g i o n a I 

EL FERROL ÜIL ©AUDiLtLQ 
j EL DOCTOR MAT1LLA 

BL FERROL DEL GAUDÍLLO, 9 . -
Llegó de Madrid, el académico de la 

Real; de Medicina y ca ted rá t i co de ta 
Univeréid'ad Central, doctor don Valen
tín Mati l la Gómez. 

EL VAPOR "SEA FISHER" \ 
Procedente de Liverpool y Manohes-

ter, en t ró en puerto el vapor mercan-
,te.,"Sea fisher ' , , de nacionalidad br i tá 
nica, .que oonduoe' und centra! e léct r ica 
p a í a servicio del Consejo Ordenador. 

El citado buque en t ró en &1 Arsenal 
papa proceder a la descarga d'e dicha 
céritral e léc t r ica . 

LUGO . 
LUGO, . 10.—Ha causado penosa i m 

pres ión , al ser conocida en esta capital, 
la tr iste noticia del fallecimiento ocu
rr ido en La C o r u ñ a ' a l jnven a lumi , de 
la Academiia de . Ingenieros, don J osé 
Cirios1 Noreña Rasanta, hijo d&l c i r o -
nel. de;l mismo Cuerpo, con destino er. 
La C o r u ñ a . don Juan Noreña , y de doña 
Leonor. Basanta, perteneciente é s t a a 
distinguiida fami'üa de esta provincia. 
E i ' c a d á v e r de! joven f'íile'CLd.x será 
trasladado en el día de mañana a Lugo, 
para ser .sepijitado en el pan teón de 
famHia, del Gemienterio de esta capital 

H u é r f a n o s d©. guenra.—Se \\% re'ol-
^ido en, la Junta provincial de Benefi
cencia de Lugo la c in t idad de 34.518 
pesetas, importe de Tas pensiones de 
ios h u é r f a n o s de la revo luc ión y de !a 
guerra, en esta provincia, que .tiexen 
reconocido derecho a pens ión , corres-
noridientes al mes de octubre de 1945 
Para poder re t i rar los respectivos ¿h.3-
ques. e s ' ñ e c e s a r b haber enviado los 
jus f i f ic in tés . deT pago dé las pensiones 
del mes de septiembre'.. 

s A i r r i A b o 
, . O A ÍA orKanizado por ei 

«ANTl¡^ , r t amien to . sé c e l e b r a r á el 
rxCino. K ü * l S n i e por la mañana , 
^ 25 S d a de SanU Susana, un i n -
" i» robléaa ae D cranadus. El re-
^ s a I t n T e ? q u e í e S g f r á este lau-
M ^ J Z e n impreso, s e r á r^par-
T S a na ru rde mañana por todos los 
«do a P*!" .' de la provincia. 

^ M A y u n " 

^ ^ • ¿ r , ce lebra rá al ' mismo t lem-
Támb.nncurSt. especial de perros de 

de guarda, con importantes-pre-

f ^ o N G R E S P DE TRABAJADOÍIES 
C0N EN LA CORUÑA 

'^VTTAÍÍO 10.—Se han celebrado 
^ J J Í a Sindical de esta' ciudad re-

« ^ i n p f oar? determinar, la colabora-
^' '"nfiP^Santiago p r e s t a r á 1 Congre-
f ^ e r ' o cuya c e l e W c i ó n . se anuncia 

- ¿ r ^ — ^ í n ó e . ^ s i ! -
. ¿ t i v o entusiasmo y se a c o r d ó fue-
f del objeto que motivó las reuniones, 
í . S a r al alcalde don J o a q u í n Sar 
fe Jtn fiírra por haber creado la Me-
S S del Tmbajo en Gompostela. 

UN SUCESO 
Seta mañana sufrió un accidente en 

.. calle de la Senra. el vecino de. El 
ferro del Caudillo, don Francisco Mos-
Ul € Barreiro. de 53 años de edad, oí l-
Stnisla Resultó COÜ fractura de la ba-
• "cráneo y otras-heridas al reci-
Sr un golpe de un camión; Su estado 
« erave habiendo quedado encamado 
J , la sala del doctor Nóvoa Santos. -

¡EMÍOÍ MEDICA 
Pr» Víoler Fernándei Alooso 

Medioinfi @enera3 — Rftyoe X 
a ^ d« o.»ns?Ma. De i ! s 1 y de 1 
$ Andrés n 5 i t y . l ^ j ^ ! . ! ^ . ^ " ^ 

i B P O É m l i lo 
CIRl'GIÁ GEH 

Íspeolallstó e« huesos y arUculaclonee | ¿a" M a r f , ^ a í f " " q u r conci i r r ie roñ" ^ 
oneulta- Linares Rivas. 35-2 .« (Gasá ta(jas fas autoridades, representaciones 

- Bsrrié) De 52 © í y de 4 s 6 
Sana ' -rlrt: íJrnWft, 26' 

• n e.l s c • ® i i 

Ianandíntí1 Médico • Especialista en 
nferineAjdes del Riñón, Vejiga j 

frAsídtó — T<ra!amiento sin ope rac ión 
46 Hemrtprol'les. FISULS© y Varice» 

i Qoneu.tfi: De SO a S f de 5 * 1 
CASV*?. íft — Te:<éf 2790 

PONTEVEDRA 
. SOLEMNE. FIESTA PATRONAL 
PONTEVEDRA. 10. — Hoy ceiebraron 

la fiesta de i u Pa vono San Cris-tóba! 
lá's fuerzas de la Base del Parque y 
Talleres dé Recuperac ión , rev i s t i éndo
la de la mayor solemnidad con diver
sos actos, de los que des tacó una m i 
sa llevada a cabo en el templo de San-

goBernacrRr oivi! y % i alcalde de la c iu 
dad. Rindió honores- una oompañfa de 
dicha Base con sección de gaitas, ban
da de cornetas y escuadra de la Sec
ción de Aprendices El templo se ha
llaba a r t í s t i c amen te adornado. Te rmi -
n á d a la niisa, las fuerzas desfilaron con 
impecable maiclal idad ante el elemen
to oficial. En ei cuart&i se .s irvió una 
comida extraordinaria a 'ias fuerzas, y; 
hubo alegres actos de regocijo, entre 
ellos un paHido de; fútbol entre-, equi
pos de solteros y casados del perso
na! c ivi l de la Bas.ií, venciendo ios pri-¡ 
meros pdr 1-0, y otro entre equipos 
de las c o m p a ñ í a s 27 y 28, resultando 
vencedor el primero por 3-0. Por la 
tarde hubo en el Coiiseum una esp lén 
dida velada teatral. 

DOS HERIDOS EN ACCIDENTE 
DE AUTOMOVIL 

; A las siete dfe la ta^de de ayer, en la 
carretera de Groye j en el lugar de 
Ai idur iqué -Poyo , un automóvi l de al
quiler airo pe lió- ai 'niño de d o c e ' a ñ o s 
de edad, Luis Garrlga Vida,, que no se 
dió cuenta de la presencia-- dei auto
móvil y a t r a v e s ó la carretera, sufrien
do en el accidente vanas heridas y 
fuerte conmoción cerebral. Ei mismo 
coche a lcanzó a José Fre i ré Gómez, de 
60 años , motivando este segundo atro
pello al querer el chofer evitar, alcan
zar ai mencionado niño. , 

El José ' F re i ré suf r ió .esión en la 
piéfi ia izquierda. Los d«js heridds fue
ron asistidos en eu di-.-pensario de ía 
Cruz , Roja, quedando a di enoaínado el 
niño por ser. su estado grave. 

NOTAS NECROLOGICA 
D e s p u é s de haber recibido fervoro

samente ¡os Santos Sacramentos falle
ció en- esta ciudad doña María Dans 
Rodr íguez viuda de Rodr íguez , señora 
que por sus muchas virtudes* se había 
hecho acreedora al respeto y estima
ción de sus convecinos, entre los que 
causó su muerte gran sentimiento. 

• Nosotros participamos ;' in teñsamer ; te 
en el que embarga a sus afligidos deu
dos. ' " • 1 f ' ' ,•' t ! 

— Confortada con lós auxilios es
pirituales dejó, de- existir - en -esta: ca
pital d o ñ a Clein^ntina Fceijido • Fer
nández v iuda ' de García , persona su
mamente bondadosa, ' qüé contaba c-n 
¡a general ,esti4fi1a[c;ón, p^r lo que -su 
d'eo%so''pt?ddujo:'sincero duc bl '\'>r- ; 

'CáMpártfíifoS''"'dé' iodo" 'c^irájsó'n'.el' ijue 
embarga a su aprec'ah-ei: !ami.;a, de
seándo le cristiana conformidad para 
soportar tan sensible pé rd ida . 

CUPON DE CIEGOS. — En eí sorteo 
oe'ebrado ayer resultaron premiados 
el n ú m e r o 838-y los terminados en 38. 

SUCESOS.—Sufre fractura d é un pi&. 
— I n g r e s ó en e; Hospita, y q u e d ó ocu-
pa.ndo , una cama, Fernando Bebnllo 
Añón, de 14 añas , de Vioño, quiten su
fre La fractura dei pie izquierdo. Vi<^ 
jando en un estribo de ur. t r anv ía , fue 
alcanzado por un car ro y le f r a c t u r ó 
©1 pie. 

Caída .—La anciana de 90 años . í g -
nacia Ponte San ihar t ín , de la calle de 
Ramón del Guet'>, 11, se cayó a. suelo 
y se ocasionó una herida con desbarro 
en la pierna izquierda y diversas con
tusiones en distintas partes dei cuerpo. 

p a l a b r a s c í o s p o r 

¿ €OÍS® ps íobra VEINTICINCO CENTIMOS 
euEoe USTED PUBUCAÍ SU ANUNCIO^ Snwĝ  

8ÁNEÁMENT& ¿SONANDO A R&ZOM OS 
O S P i S I T A S 

C a ® © » « r*.* e A 

Ct (OtAl OAtlEGO. (A CORUNA « DIARIO R£> 
CIONAl, VAllADOUO • HOV. BADAJOZ • IDE Al, 
GRANADA • I A VERDAD, MURCIA • YA. MADRID 
'iglNFORMARAN ENlA ADMINISTRACION DE El 
dDSAl GALLEGO. AVENIDA RUBINE, 10. O £1*3 

COAIQÚIER AGENCIA DE PUBIIC1DAO J¿ 

P E N A L E S , ©ar-
*^ i i l lás , : a s u n t ó s 
autómóvi i , gestio 

_LAS FIESTAS DEL CARMEN j í g ^ . S -
Dió principio en Ja iglesia parroquiai taoilla Santiago, 2 

lá solemne novena en honor de ¡a San- 1 Madrid 
t í s ima Virgen del Carmen, con expo
sición mayor de .Sli U.; M , y motetes 
cantados por un afinado coro de se
ñ o r i t a s , a c o m p a ñ a d a s con armonium. 
A gstqs cultos asiste gran c o n c ü r r é n c i a 
de devotos. 

El día 16, festividad de la Virgen, 
h a b r á misa de c o m u n i ó n general, mi
sa solemne a gran orquesta y con ser
món , por un Padre del Corazón de Ma
ría, de esta residencia, y por la tarde, 
a las ocho y media, la tradiciona; pro
ces ión con la venerada imagen.'-que se-

dê  todos-los Cuerpos militares de la l f L S n c ? d f n p 0 ! ' "nu^t,ras ca,,es. .íjf/ 
plaza, de la Escu'la' Nava! Mi l i t a r Y 1? hnín °n ! í0 ^ e' mueIie para recibir 
de .los centros oficiales de c i r á c t e r c i - ^ e ^ de Iá,-gran parada .de fue-
v i l . presididos por d general enber- f 0 ^ue a111 se disparara, s e g ú n oos-
nador mi l i t a r de la plaza, el secretario p 

L. Sánehéi Wosquera 
Oídos, Naris ^ QarQanta 

0''>iisu:te: De iO a l 
Somp^tel» nrtra. 8. segunde 

(Casa Vi tu r ro í Te1! 11474 

Dr. Píe CUireía López 
JNíermed ides de la F I E L y VENE-

REAS. RADHI íOTp iAPIA ' 
Ramón de ta S a m . S-é.® 

(SonsUit» • De í 1 a fl y S @ .7 

Leén Sote itrmesto 
REl 'MA. — Í50TA — CLATIGÁ 

Enferroedides de i r nu t r i c i ón 
f t ^ á n ^ e . 22-29 De 38 a 8 y de 5 a 1 

S A N T J A í l O " •' . 

D r . M e r i n o 1 
WEL — VENEREAS — URINARIAS 

RWüM — VEJKSA — PROSTATA 
«^nintoipo. 6 T * . é f - 5 2'?8 Smti«(?o 

Dr. Joaquín García López 
PW^fa UeneMi. a i yos X. ( p o r l á U l ) 

Consulta: D« 4 a 6 
^ Rtmrtn d^ la Sairra. 9 - í . » . 

I P ? ' 1 , 0 1 » R a m o s 
i w . . V . " bl | i , lLlS - VENEREO 
aieoiPtoida<i Médica. Consulta , diarla 

^ « m > ¡ 28 - Píaza de r.a.lcln-

del Gobierno civi l e « ' r e p r e s e n t a c i ó n d&l I . ^ los escaparates, centrales se exhi-
1 be el cartel- con el, programa de estas 

fiestas que los marineras organizan pa
ra,,, los,, d ías . I S ^ y - K U l é ^ corrknte ; - En-
ellas, a d e m á s de la parte religiosa que 
dejamos r e s é ñ a l a , h a b r á durante "los 
dos días citados dos bandas de: mú
sicas las de 'Rubianes y Villanueva. y 
t a m b i é n la numerosa de , La Estrada, 
con su secc ión de gaitas. e l ' í G . Sé ce
l e b r a r á n paseos de moda, sesiones de 
fuegos artificiales, verbenas, i lumina
ciones y bailes populares. El 16, a las 
6 y media, en el campo de La Lomba, 
se c e l e b r a r á un partido de fútbol en 
que se d i s p u t a r á una copa, donada por 
el Banco de La C o r u ñ a . 

BODAS DÉ PLATA 
La entusiasta sociedad "Centro Re-^ 

crea t ivo" , de Carr i l , -está celebrando 
estos d í a s las Bodas d é ' P l a t a de su 
existencia, que culminaron en un re
fresco y un baile/en la noche del 6 al 
7 del corriente Á estos bien orgam-
azdos actos concurr ieron casi todos los 
socios, la mayur ía de los fundadores 
y muchas, personas inv i t ádas de CarrL 
y Vi l lagarc ía , que dieron un aspecto 
a n i m a d í s i m o a ;a veterana sociedad ca-
•rrileña Asistieron tam.bién r o p r e s e n í a n -
tes de la Prensa y la Directiva del 
Club de fútbol "Arosa" . especialmen
te invitados.: A las 11 de la no^he se 

OBtJOAS D E I . I S T Á O O : 
rnlarJoT 4 % ...o..<,<,i.»[..,o,0»co.. 90,75 
EsterJoy 4 % . . .•»0,. . , . .oíw.<,0^. 108,'50 
^mort lzabl© 4 % • ..o-o-o,-». 105 

í d . 3 % {I9-|S . . . . . . . . 97'5n 
M . 4. % • i Oftl Í Q ^ i nr75 

v íd . 4* % 15 "íov { 9 ^ 102 
W. S'Rí»% «5 hf . Í9'í.^ — . 

' M . 8'50% ! Ene Í94fi' — 
Obls-s Tesoro S^^^f l H > c í «94^ — 

I d . • M r i ? > % 1 fun 19'. l O ' O ^ 
?d. i d S % í «944 . - r 
M . fd r i h % ? Ene Í 9 Í ? | — 
M . i d r i ^ ^ r ? « ** I O O ^ S 

CEDULAS 
« o r 2 5 

& A , . . 10?» 
lOG'SO 

110 

e s alquila ,. p-or 
cinco o diez 

a ñ o s y a persona 
gO'lventa,d;i6 nég ' í -
c|fis ; muy ucra t i -
vos Razón -.¡'mu 
F .órps . í 5 ,̂ / b i i o . 
C.1TIÜ céntríoi-» 
' ^ casa ; nueva, 
dós- .„, h,.rbi:tóo!one*. 
p una-,. bón o sin 
derecho cocina, 
lemparada verano. 
Razón esta Ad-
rríihistraóión. 
A L Q U I L A S E ñ n -

"oa en A.v^tJr 
carretera de San 
Uag-o, a 9t klióírie . 
tros Con i ñ a. huer 
ta a m u r a H í d a 
á r b u ^ s ; fruta 
p.oz.o. lavadero 
cochera. . etc Ra
zón . Santa Caía 
i na- 29;': 

|"»(J'\5PRÜ piso. | 

. Marina, «7. bajo. 

* : • llínpl-->s 

•n*riódi«0. 

C E necesita c h i - f 
- r ca P ^ ^ o 

y : asistenta ^para 
limpieza, con i n 
formes. R a z ó n : 
Marina, 17. bajo. 

IVIbdfstas 

C ' R I I € I C » ü ^ W A 

'"CAJAS "M&ly5 
- - Cauchos Tri
cots Telas a me-

í 

i d . 
Id . 

Dr. Ramallal Rumbo 
tn**?*!??* ^ w a l - Rayos X 
« p e e ansia en T r a u m a t o l o g í a y Orlope 

««lera) Arzobispo L^go, 8 ( D e t r á s 
aet Pamclo .Sustlcla) 

U J J J ** * « 6 Te lé fono 11255 

IJf. Alvarei de la C P U I 

• ^ J T Ü h ?asÍz Y 0 W 0 8 — J e f e de! 

* v e r a n é «0rario de i n s u l t a paVa 
i » a l2 Í : T ^ ñ í , n a ' u,dos 'os días de 

i p \ n f " Q a P P o t é -

í n s u la. i „ ' Ble.<5tr<>coagu.íiclÓQ) 
^ A T ü R l f l • n 6 ^ v a s ' 35-2.0 T 3 1 1 ! 

^ Ü R ! Ü : Uniófi, 26 T e l é f o n o 3334 

« « • ^ ' o " Í ^ d e l a Osa ^ 
de s a n ' r ,de los ^ p í t a l e s 

' M ^ r t d . C i r L ^ 1 " 0 6 i de 

A v d a . \ endoc r ino log ía 

&P t l r i J l » ******************* 

fc48' 4 o m a f ^ ÍÜf11"0- Var ice . 

* l w i ^ U J 1 1 í í t l s m i ' . Matr i¿ y 

4'50 % B . . 
4*50 % G 

íd. : :fd. : l . . k . % 9/1 
Id C réd i to Loca- 4 % í n t e r p i O V I h 
t ú . i d . J d 4 % ©/l 10r25 

AeCIONES 
f tancoide K s i n ñ a . . . . . . . .« . - . -Í . - . 

Id . Exter ior ; . . . . . . . . . . « , 
.fd UtypíefArtQ *..,„.«..•«*»«-
t d ' GrAdlto Loca1? • . - ^ . . w 
i d , Esp?5ño! .Grrtdtt-o 
Id Hispano Amerloaino 
Id; Centra! . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Mldró^réctr ica Esn^f i^a .,w*»*;.. 
Chade selles A B v G . . . . . . . . . 

Id . fd. D y E . . . . . . . . . . . 
Iberduero ordinarias ...sv».,.»-. 

Id . 3'50 % . . . r . - » . . . . . ~ . 
ibe i^uero 4 % . . . . . . . . . . .o-» , ;» . . 

Id ; nuevas - . -B. . . . . . 
Mensemor , m 
Sevillana Í : , * . . . , . W . 
i Jolón E léctr ica M idr i ' .eña , . „ . 
Pe/efónloa preferentes ...OT».„ 

ordinarias •.A.-.-.;..., 
DOOOO'O O I 

475 
221 
383 

402 
402 
301 
399 

282 
278 
267 
900 
251 
258 
132 

Minas de: Rif , . . v . . . t f . 
Duro Peguera .-.-r...,.., 

300 
242 
393 
290 
103 
KM 
384 
117 
175-
362 
296 
182 
381 
155 
171 

^ne ra j 
5o. 11 , i i ? ¡M 

Los ( í u l n d o s 
i >,vn fe rra da, . . .¿VÓ. . . . . . , T,,R*. 
Petróieo® v , . . , . . . , . . . . , . v s v . , » . , . , 
Návaí prefprentes 
\5etropouta rio de. Madrid .-¡w. 
Madri leña de l'ranvla-s 
Azucarera de España . . . . . . „ , . „ 
Ebrpi Azú ca res y A co.!i ole® , 
Rspañolig d é P e t r ó l e o s , . . . . » t 
"(itos Hornos de V i z c a y a ' . . . . 
Explosivos . . . . . . . . i , . , , . . . ^ . . , . 
Dragados ordinarios . . „ , „ , , 

VuxiUar de P e r M ^ i i r r e s 
O B L I O A C I O N E S 

Rmp. Marruecos a % • » • 
ÍCmp M.jjzen 4 % . . . . . . . . . . . . . . . 10r25 
r r a s a t i á n U c a 5 % . o « » i —* 
Tánger a Fez 4 % 100'75 
Villa de Madrid S941 W S O 
Hisp Americana de E 5 '50% 117 

Id.* Id . íd> 6 % . . . 120 
i d . I d . • id tmnos 4 % — 

Riegos de Levante 5 % . . . .102 
Vberches & % ' —. 
t irdón B.éetrltea Msídri^fia. S % 102 
re . e fón íca S'Sü % o o m . ...s,-, iü4"7á 
... S-SO % ,t04-'86 

" f \ Ó S s e ñ o r i t i s 
^ mediana edad, 
cu ida r í an niños , 
ofloiija. consultorio 
o ana:ogo por do^ 
habitaciones. Ex
celentes informes 
Torreiro, ' 6 y 8. 

C A L T A N pepre-
^ sentantes to

da E s p a ñ a Ésori-
hlrv An triado iO'i 
Valencia Mués 
tras gratuitas. 

T E C H O L I T 4 
Píanc l i a s j í iduiada®. para ¿©otear ^ a® 

oeeortos 
Pardo P w w l a , O. L , --t 

P é r d l f i a s 

C K Ñ O R A S . per-
^ m-nnen'es. peí 
oad-ts Pe UfTnerl'i 
•'L'-sa S u ! s » s " L l 
nare^ Rlvas. 26 
reiáfosi©.. 3 2 9 1 . • 

So luc ión aJ últiiiM» cni'Cigramas 
HORIZONTALES. — A. Lamer . B , 

^ .R,*ffll- <5 101-Boti jos: G. Botena; D. G a m u ñ a s : : á . 
L a r . ' A s u r ; F, Ot reu t ; O. Oeste: H, Sí . 

VERTICALES.—-1, Cobalto; « , T o 
mares; 3, L i t u r e s i s : 4, Ajana, ü t ; 5, 
Monasterio; 6. Esasu. 

HORIZONTALES.—A, Hogar enrnún 
a ios traajador^s de Anda ucía : n , \Me
chones; C, Para la ml&a; D. Le t r . s de 
"ruta1 ' ;• E, Inunda; F, Invertido, c t ú m -
clelazo en Cuba; ü . Diosa de la P í l» 
mavera. Rio de los Alpes; H, Epoca.' 

VErtPICALES.—1. Bai.e «iida4UKr 
Ai r evés , toca suavemente; 3. Lengua 
provenzal. Labra ; 4, Municipio de F i - . 
lipinas.- Labra; 5, Ouita o[)stáculof;; 6. 
Fiesta nocturna de ía t ropa; 7, Pnh.a-
ción del Paraguay; 8, Letras d'e "rana^ 
Medida inglesa. - ' - . 

I A ' B O- N E S 
^ San Andrés . 9'í 
©f»06ju®p5s C E L T A 

O f e r t a s 

| » A R M E T S d<? 
^ , Idenlidad bien 
ueoh'oQ íy toda osar ' 
•se de, t r a b a j a fo 
los^áfloois,- F'Ó'k!' 
i? »iíicv. Reail.; 87 
I OS peores vinos 
**• Dos Cás t ros 
Juego de Brisca. 
L i l i s •Alonso, Má-
n u o l r - M a h í a . M i -

s i rv ió a los s e ñ o r e s sociosi familiares 
e invitados un refresco, en que h ic i é -
ron 'os honores de la , sociedad, con 
su amabilidad y atenciones, los j ó v e 
nes destacados de la Direct iva. . 

AI final, del acto, don J o s é García 
Ramos, h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e de la ge- 1 Las gubias. ; j a i 
neral opinión, p r o n u n c i ó un acertad.* 
discurso, ensalzando ios reconocidos 
m é r i t o s de la sociedad, qbe fué muy 
aplaudido. Una nutrida y afinada or
questa loca! a m e n i z ó esta animada Ve
dada, que d u r ó hasta bien entrada la 
madrugada. 

El 20 de! corriente s e r á el searundo 
baile de estas fiestas conmemorativas. 

Préstamos 

p E R D I D O lunes 
• reloj 'pulsera 
señor i ta ," trayecto 
Santa " C r i s t i n a 
—lancha—Linares 

Rivas; - ST. ^dpnde 
se g ra t l f l cá rá '.es-
p lé n 'd i d a mente 

or :- ser -recuerdo 
familia. 

Prieto y ílnrgeS 
Prieto, botones de f Subastas 
,a Gampsa Pnr no 
haberse presenta-
dQ al concurso 
perdieron la bris; 
ca.' 

Q U B A S T Á de un 
^ pinar. El pró
ximo óía 21 dei 

A VISO: Se pone i'c'ftTiente a las do-
en oónooltnieri I ce de la • mañai ia 

>H L S T A M 
' ^operaciones d»-

.•.rédito f ©om 
ira-ven ta de tod)^ 
-lase de vh'^T^-

•"paño M i r t f 
•\#7.. Corredor df 
lomercio Copela 

N'nt rtn M^r 
•Totil. Mariria. 16 

17 bajo. 

Testanientarfa 

T E S T A V I E N T * 
: 1 RIAS, dere 
••/hos • rea ies, peo 
alones civiles *' 
mili tares y tranu 
íacirtn de toda o.a 
Se de expedlentí»-

Vpanqlsco • Martí 
f̂ z Sevilla. . Oes 

',or Admin l s t r í t l v -
•Jole^lado Márin^ 
16 y ! 7 bajo. 

rihtorerlái 

D i ; EN A inver -
sión. En ,0 

mejor de Vifro, 
por no poder aten 
deno. t r a s p á s a s e -
a r r i é n d a s e B a r 
Restaurant pr imer 
orden M ig-nífioo 
oca. para onai-

quier industriao 
Facilidades de pa
go R a z ó n : Raf 
America Eduardo 
Ig.esias. Frente al 
Gine r a m b t r l l c k . i 

Varios 
ÍI.-V-tPAR 

py. Hí'p.ira'»t 
clones m á q u i n a s ' 
de escribir, su^ 
mar y Í3«Í© Í ap0 
Marina. 19 Teié-
''•!no'2í2í.' 
91 OMBRICES" y 

otros p a r á s i " 
tos Vermofin. Vea 
ta en farmacia*. . 

•vVontas 

D f e s d e G r a n a d a a V t g o , 

c i c 1 

E l a u t o r d e l a p r o e z a s e h a b í a 

a p o d e r a d o d e 6 8 X 0 0 p e s e t a s 
.VÍüO; 10.—La! Policía dé Vlgo detu

vo hoy a Francisco Mart ínez Salguero, 
de 34 años , soltero, natural de Gra
nada, que utilizaba documen tac ión fá.i-
sa, a nombre de Pascual Dongra Gó
mez., Este individuo comet ió hace d ías 
un desfalco de 6S 000 pesetas en la 
capital granadina, de ía que d e s a l a - r i 1 ' ^ ^ . ' í 0 „ 
reoió sin que se su-piera su paradero \ 8 Da->0 ú e so a ¿ 
Ahora a p a r e c i ó en Vigo, e n c o n l r á n d o - | OoWp'Pas 
sele 64.592 pesetas, un r e l o j , varios bi
lletes de la Lotena para e¡ p r ó x i m " 
sorteo y una bicicleta, en la que hizo 
el viaje, desde Granada, con ^t ÜL1'de 
evitar su detención en el tren. 

to de ios s e ñ o r e s j t e n d r á . lugar en el 
propietarios^ q»*1 j salón dej Gírcuio 
tienen sus fincas j Mercantil , d e / V i -
aseguradas en íá llaí?arcía . de Aro-
"Sociedad de Se-
guroíi -Mutuos con 
trs Incendios de 
La , íGorufta'". qtif-
ha sido implanta 
do ©i Servicio de 
Limpíe la de Ghi 
meneas de", que 
p u e de - -iaacerse 
iso por un preci' 
eofVriómtoo^ - para 
,0' cua deben so-
• i á t a r detalles ei> 
as Oílcihás de es 

ta-, entidad; :sita> 
h F.aza de Vlg. 

i L I D E A L GA L L E O O 
se «ende en OHAN AOM en la ! brsr.e 

P O M P R A - V E N T A 
'de Fincas :Ga( 

¡no Martinez ' Se
villa. Av de la Ma' 

> O M P H \ M O r 
pe.o pagjm(t> 

íiuvhfsirdo'1 ' 'Pe í j I m i ñ a 

sa. la subasta de 
un Importante pi
nar, sito en la ca
rretera dé Moldes, 
a t reé k i lómet ros 
de- Puéb ia del Ca
r a miña! , ' conte
niendo 2.400 pinos 
en pleno desarro
llo, propios para 
la confección de 
vigueta. El tipo 
mínimo .de •licita 
oión se rá de pe
setas 250.000. y la 
s u b á s t a se r e a l 
zará por pujas- a 
ia i l á n a , r e se rván 
dose el propietario 
e. derecho de ad 
jud ioac lóp . Para 
informes y ©ondi-
oiones genera es 
de la sub^fsy d i r i 
girse a don Roge
lio Bandín , en ia 
Puebla del Gara-

T l N T O R EÍllA 
" L a Escaño .a 

Limpieza en seo*' 
Fintee ® m u é s 
«ra. E^pecid. ídiut 
Uiñidos de abr í 
gojs d © cuero 
'>spachos: Sa r* 

Vgustin, 8; Ba 
¿rera , .34. rallece> 
• .orída. .'56. 
for^s. 1327. 

Traspasos 

numero 

• " T R A S P A S A S E th 
portante y lu 

orativa tndustrííf 
en marcha. mii> 
icreditada. gran 

d e s existencia-
materias primas 
tista.ada en San 

Mago en espacios, 
y cén t r i co oaj.-
con a macéit apar 
t© Precio dosoien 
•̂ ¿s cincuenta mi 
-•srtas . ;,Corres 

pondericla; A p a r / 
ta,do seis. Santiago y m * l t 

esparto. Oar 
mandantf» Fonta.» 
i^s 'j*»t.ra K / 

'WENDO o u e n « , 
casa .céntricA 

tres pianjas de
jándole ubre, t ie 
ne huerta. Otra 
cinco plantas d i 
rectamente Bahén,, 
1. Bazar. 

p O - R ausenolt 
véndese mue-» 

bies en buen uso 
Juan Fiórez, 208e 
cu i r te . 
p N Paiavea. do's 

fincas con ca-/ 
i'n m e jo ra Pie 

oportunidad d l -
reotamente vende 
particular, A ama
da, núm, 26 pri» 
mero. 

íiund»**. 
O £ COUnATO* 

/ R | i í S . Pr-lmof® 
i^m'jTdógL,... &y¿}%.. 

Biblioteca de Galicia



fci n a m b a m o r e e n 

u r o p a n o 

a i c a m a l a s 

p r o p o r c i o n e s 

q u e s e t e m í a n 

F r a n c i a p o d r á e n e l 

affo p r ó x i m o m e j o r a r 

s u s c o n d i c i o n e s 

DI 
p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

«toe. 

!km«0 ilev pensionas. 6P. 
iidan» p^rtés y lugares 

onmidamenie, no debo 

esar d̂ e, las neioe'sMtjjdies .qû e exis-
xn, lian sjdo grâ dieimeiTite «xagc-
üdos loe ppoinó'Sitieois sofere i'A 
nuart* d-e. müllori'es dte -ser^s hu
íanos ¡pon- hambre. Como tifia de 
ile eeirrvpit'erna.s aetplTaiotKm̂ e* ha 
,do la de ser un- "bTuen einroipeo'1 
iorSbiO «sto de mala gana. Es olcr-
> qvbb imucfliots Lmfl«9 ¡di© f«(rcs s»u-

y 'psideapn n^Kĵ sSidaíIee. Por 
s<o,'no me siento liiioTtoiado a á ñ c k 
atda qu* puída Incltaar á pajees, 
on ^raíi-des e-'Xioeid'en'tee tifanem*!-

no attrrwntaj «sjporlar 
a Europa. Pero, aJl miemo 
no «eíia -honrado si o>qoí>-

táee*«í h*<ho ,de que upa dljstr,-
#hxiioi55n rnis equitativa. de aaiatiep-

tos, en 'í& mayor parte de loe 

Inglaterra es eQ únáteo .pal» p 
peo, u'ond'e ee realzan s6^0* 
'teñios de dlistribucñón «quife 
di9' loe 'recursos di'sponibl'e*, 
tener «n ou«n:ta ¡"oe lngreeo« ln< 
duales. Eisto no es bastante 
que ios Ingleee* presuman de 
Uno de los faictotnes, por el 
Itoglatenm pudo desempeflar UTI 
BM ef'jcaa en la sni-emi fué el , 
to sistema de raolonamkíito, 

manee estaban en diferente sitúa-
oldn v 'nof varias razones no ipís-

sidto Hb^rados. Las nsotonee neu-
tP3,ie.a ooimo Sueeda, Irlanda y Sute 
Menen Implantados íletenws ©om!-
nales de racionamiento, pero em 
mu>cho8 easos ¡a raciión os tan 
aipundank ' que ¡las caPtlUlas son • 
otorgadas por piura fófig^fla. 

T̂ a realidad es que ero Europa po 
existe tanta estoase^ de aitonentos 
c-omo algunos han señalado. Na-
titiraImente,. cuando le pide ai 
Croplemo de un país que haga un 
oáilouflo de suis ne'ce«!dadee míni
mas 'para cualquier período d'eter-
pitnado, eíemipre hay una tenden
cia a exagerar. De todas 1&5 causas 
de imipotpuíanlfAad 'de un Ghpipl'eimo, 
ninguna e« tan ¡mala en su« oon-
-seouenciae oomo A esiceseí .d» adi-
mentoe para la pobLaciAn. Pos* lo 
tanto, un Goíitemo , 'prudente «stá 
síemipre toollnado a e'labomr «u« 
pnoiyeoitioe .sobTye la pase die haoer 
fcente a lodaé las oontlngeraclas, 
auniquie mtuclhae de- éetas no fle-
gUjfrn a ^roduidrse . 

La ooseKSha ded'aflo ^«ado iw 
peiPcHó «n parte por causa de la se-

qufa. Pwro, todo hace prrf«r que 
lí* ide este afio han de ser buena*; 2 

e. grnÂ e deber de apreciar la'3 ne* 
/^cMade* de alimentos deí muodo, 
es la oouiltaei'Á-n de produictos por 
loe eampeeinoe europeóiá. Un cam 
peisino que lleva su ganado, al me*-* 
cado obtiene en cambio un papel 
moneda de- ŝ osipeobosa a^arteneis, 
oon el! que aipenas puede adquirir 
nada, y que po le incita al alTOT̂ e, 
ya qu« esta moneda ha de perder, 
probablemente, é mitad de.»u va 
!or en W meses siguientes. 
esta forma, el caimpestao pref!e<re 
permaneícer en «u cása y procurar, 
aü menos, que m familia ©orna. 

Parece ser que loe deioretos de 
Jos Gobiernos o H aoílvüdad te la 
Polteía no *<o& sutioientes p«ra re
mediar e'sta situación. La ánica 50 
¡UjoWn es oonseguir. un aumento 
•de los productb« de consumo. .0 
cual- ínieiresiam a les c-amipesinoig y 
Ies decldu"!̂  a vender los suyos. 
Si m hombre- del oû Wo ha de 
oomer mejor, es necesario que tra
baje más inteneamentex y produz
ca en más cantidad aquellas meas 
canicías. neicesarias aü hoimb.re deí 
campo. . \ 

Por (ip que. re#peiota a Pirancía, 
•a prodai'opWn sügue un r}tmo as
cendiente, pero la escaeea' de car-
prtn continúa, «'iiendlo un obs-tAoulo 
en «u impulso. Una de lag trage
dias de la guerra es que siempre > 
ha.de ser pagada muchos aflos des-j 
pu'és de haber te;rm1nado. Parece 
como sí los frainceises hubteran ya 
pagado la mayor parte de tu wen-
ta. Desde ahora, la recon«<tTWolán 
será más ráipjda, y. «1 no hay trae-
ttomos poifttóe mayore», Francia 
esrtará eü aflo pandxteo en ©ond!-
elnne» de pro^oriotooair un r&mí <í« 
rjdia decente a todos su» exudada-
nos, 

\ 
(WorW CCTprrl«íit by ünited 

Peatur©^ Syndlcate, Oewsbw 
exclusivos para su publl«a«ión 
en Bepafia. Adquirido» por 1?» 
Agencia , EFE. Prohibida la 
wproduocton). 

1 Mlhailovieli on represefllaotes 
rient 

U n o c o m o e x p o n e n t e d e M o s c ú r o j o e i m p e r i a l i s t a , y o t r o 

c o m o í a n á t i c o l u c h a d o r c o n t r a e l c a f o i í c M -

Se ha comtifuído una sociedad 
d e novios para la obtención 

de pisos desalquilados 
d a a m e n a z a c o n p r o v o c a r 

capifal francesa 

vivienda La tscase* J t 

d i s t u r b i o s o n i a 

P A R I S , 1 0 - — ( O R O N I O A 

P E L O O R R E S P O N S A I , D I P \ . Q * 

j W A T I C O m L A A G E N C I A L O 

O O S , A N T O N I O M I R A ) . 

podría empajar dando números i 
€stadííitíca.s; preflero de^lr *lmp.e-
píente que aquí, en París, todo el mun
do busca pi*o. Hay que subrayar la* 
palabras "todo el mundo" para, que ,se 
éntiendaa en su más amplia y pur.i 

^cepoídt. Todo 'e'lmundo bu^ca cuarto 
•porque tí>do tí' mundo en donde vive 
o porque todo el mundo tiene alguien, 
un familiar, un amigo que pecesita, 
la verdad, techo para cobijarse. No es 
el problema general y mundlai de la 
vlv^nda, t i «1 de' la reoonstnicoióp, 
propias de toda postguem; as . algo 
más, más grave: es un problema de 
hogaree par» las nueva?» familias que 
tratan de constltulTSe. 

Aquí la gente no se can* porque no 
encuentra ni un minúsculo lu-gair don
de establecerse ©p famillá; cuatro pa
redes son Jhvpresoindíbles. ."Nos casare
mos en ouantb tengamos plso"--es la 
cantilena de todo* Ion novios de París. 
"Si sabe usted de un cuanto vacio, no 
deje de a-visame; estoy dtepueato a 

Asiste «.quí toda uüa \ 
para ordenar y regular el a 
omrtoe, pemo «u efitc^cáa 6$ 
^-según dicen los miembroe» 
deración citada—, pues ei le .a 

lita i:>¿Qf 

nafrar ¡o míe iseA"~l« dice cualquier suelo de-'discretos... De todas foraa?, 
parisiense a la primera persona que le 
presentan. Yo sé de alaulen que ha 
dado medio mUWn de francos por po
der firmar un oontrafto d*» inqúlilnato, 
por poder alquilar un pUo vaofó. k p 
amueblados pon más fáciles dé encun-
trar, pero sue precios son •ievádlslmt>s.\ 

La noticia nWSsm m e»U palpliUn 
te. íanpwooedlm y hiapaníaíma ^ t ü * 
ddad. e» A 'gisru'íewfce: " U * nwlois de 
Pérí* haas formado una Fedaración 
paira bussownste pteo". La untói» e« la 
f iwm: h« «W «ü leona. Y p m que 
la un lén *e« más amipflAa y mi* rotou»-
t«, en dtoha Fcdieiraclón no aúio han 
entrado tíM novlcA, loe qu» esipí-ran 
casarse cuando encuentren el pisito, 
eino también ¡og recién casados, loe 
matrimonio* que, • arriesgando toda, 
fueron ante el aütar y se «üeron un» 
vueJl̂ ta por A altcaMía d«fl distrito 

. antes de tenetr un sitto doftde estable 
cer eí nuevo bogar. » 

'Ed tiltliTOO censo befelio «>ot)r«? î ee 
olenlois mil piiso^ o o ha dado rn4s 'm>» 
uno<s tre« mil. dis.ponlfcie«. ge han 
becbo por los servicios eofjnpetent»» 
ti,555 requl^s .y se i m MoinZ 
vl5.690 pe.r§ionas dê de trovittpbri 
último. 

Pero bay 5Ó.Ó0O petícien^ 1 u 
vista. Cincuenta mil fatoUi*- qy« ^ 
eonsidieran con depech-o 4 cu* a 
Miiloridadee las ailberguén. les á4n'i« 
dílójam^nto e.r5 París; es u-n pro-bema 
qUie «alta sobre la categoría muniot-
pa'i paar eer de Ooiblerpo.». 
• Si no se pone remedio 1 14 «itua 

óí^n, no -s-eila. n̂ da extraño qi^ vl4««« 
mos un día trasladarse una parej».d< 
parisleniseis de la iigie-sia o la a . 
a un escapa rale... 

En ¡a primepa asílinblea de la olt|« 
ds Federáción ha reinado e¡ buen hiu 
mo?, la unión en la desgracia recoa. 
forta y oonsueila;- mai de muchos, wa. 

toda esta gepte que busca pise, $t 
considera triáis desgraciada que lo» tu. 
dlgenas de Bikini, y que ios earjeo* 
ie-í—como han gritado los oradores d« 
dicha asamblea—. Hemos dirigido pe» 
tioiones a 365 gerentes y—dleep ÍB/dlí» 
nados—-ahora, como ee lógico, antei h 
haiblar" con un federado de esta ex» 
traña Pederadón, hay que demostríí 
Úmplew. de ftangre por loe cuatro aw» 
tado«—no haher teoldo en cuatro 
neraoiones ningún antepasado propie» 
tario ni gerente de Inmueble*—. D« 
toda la vida, estos propietarios y fe« 
rentes han sido duros de 00razón; iho» 
ra no se conmueven ante la* pawlM 
que quieren casarse y presentan w u 
\ m garantías de buenos pagadores del 
alquiler. 

PROPONEN LA AI/PLRACIO?) D© 
ORDEN PUBLICO 

Otro oratlor d^ la mentada asarobm 
(CONTINUA KN CUARTA! 

Por CARLOS BUANCO 
il Juleloi" 

Feíe dei 
Remiso- graiKíe2ft '̂ que por m carácter esporá-

v disco, lotea-I y pasajeirio no lo pudb te'-
~f" | per. 

Según leenvog en eí periód'íco oa-
3tt" del 5 de 

rué® "mi gran amigo", deolaa î; wE>u-' 
rante k guerra peínsaba que podía 
confiar en'Tito, pero ahora me* ftBQf 
perf' • i CÍ; até que be Ijometlido uno 
de loe in'áis graveig errores d« ê ta 
gueirra". No hay duda que 6sa con
fesión tardía de Mr. CbunchiJl es eín-
cera, tanto, más cuando que armonl?sa 

43 Oh su lerniperamento y con m /men-
taHidad anLLooniiDnista. Pero, desgra enero de este año, eil e^pneimier bfl 

tánico WlnMon aiuiPcbiHl, ejl í S a t o i c t t S S S e ^ ^ 
que en m tiemjno llamó a Tillto en un | •» : ^ 
d ' m w w en ja Cámara de l m Gomu » (CONTINUA EN CUARTA) 

E S T A D O E S P A Ñ O L 

lostilato de Crédito pan 
la Retoosíratcion Nailon 

r tu/ - ft- r ir- r f f * 

EMISIÓN D I 2 0 0 MILLONES DE PESETAS EN CÉDULAS Of 
RECONSTRUCCIÓN NACIONAL CON INTERÉS DE 
CUATRO POR CIENTO A N U A L , SIN IMPUESTOS 

(Autorizjida por Ley de 31 4e Plciembre de 1945 y Orden M 
m n h t e m de HdCiendg, fecha 29 dfe Mayo de 19461 

D I S T R I B U C I O N D E t O S T I R U L O S : S é t ' m A , 8 y C 
de SOo, s-ooo y ¿ 5 . 0 0 0 pese tas . 

AMORTIZACION : En 30 g ñ o á , m e d i a n t e sor teos anW*» 
• a o a r t i r á e f.* d e T u ü o de 1947. 

ier«.| Mihallovlch, en el año 1642, 
o • desempeñaba el cargo' de 

Winietro de la Guerra 

Sfc poig't.gUier 
Jí«áiOio> teaírn 

¡Los sejiiíb 
íínriclj ajGtcsí 
do ,̂ %\ w I 
(sfeta de |É 

nayor draimatisif o de 
O m ej'otr dichOi un 

« de Tito y de Mlhal-
michos Wgotsj pareclr 
ira desde eil punto de 
üición de proivtociias 

resuUtarlan nomhneig 
TfiaJldítois erue «Oinapon 

tainu^tín j^untos oo-
iganda en esta guerra 
i. amia y, 'en elentoa 
mpeñí el papel mA* 

M ha !ov eh ra ' la aetuaü 
os d̂ e que jog 
î ohfi objete 

491 penoso en» 
le tito l« han 

S U S C R I F Q C O H P Ú B L I C A , A t A P A R 
QUE SE fFiCTUARA ?N E L SANCO DE fSPA«A í t , OIA 17 OCU ACTUA 

L a emisión llevará fecha x.' de julio de 1946, dev«ngau. 1 
rés desde ese día, meáiante^úponei rcmestrales de venciío--. - ^ 
30 Junio y 31 de Dickmbre. de cada año, siendo el pnm«f 6 ^ 
el de 31 de Diciembre de í 9 4 ^ los cuales están exentos de lll-
trlbiíción de utilidades (tarifa ^ 

Las Cédulas go?ar4n de la exención de los ̂ un.pi-
sl6n, negociación y transmisión de valore», tendrán ti 
de valores de'l Estado, negociándose con dicho ca 
Bolsas Oñcialeíi de Comercio y serán pigiiorables er 
^pafta por el 90 por 100 de su cotización (sin exced 
y admisil^le^ como inversión d^ reservas obligatorias 
sas mercantiles,' . 

E l pago de interesieg y amortización estará a cari 
mediante la consignación de !ag/ p^rtídag correspone 
Fresupuestog genérale?, y se realizará por el Banco 
Madrid y en las plazas donde tenga Sucursal 

L a suscripción pública'se efectuará a la par, libre 
para el suscriptor, el día 17 de) actual» en ías Oncma^ 
sanco» tanto en Madrid como en Í U S Suctinales (excepto 
Canarias, Baleares .y Norte de Africa), ^biendo .ingmar«- _ ^ ^ 
íidad de cada pedido en el acto de la su^ripcló», *'8Í* ^ ^ 
cercada al cubrirse el sniporte de la emisión, y, cfl ^ 
hubiera de practicarse prorrateo,' quedarán exceptuadas ac 

petl^loaes m superiorej a 5.000 pegatas. 

ración 

7C0 da 

el E s t a ^ 

España eí 

todo % ^ 
\ de 
i en i** ^ 
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